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O corpo legislativo approvou emfim o pro- 
jecto de lei sobre a marinha mercante, no sab- 
do passado, por 202 votos contra 28. As dou- 
“trinas retrogradas succumbiram emim, eo 
«progresso triumphou mais uma vez. Era de 
Justiça. 

A'vante! ávante! é a senha de todos os 
povos civilisadores. À liberdade economica é 
a revolução fecunda que ha-de transformar to- 
do o mundo. Quer-se applical-a a todos os ele- 
mentos da vida social, a todas as forças produ- 
ctivas, e a liberdade assim concebida ha-de 
erear povos viris que, sabendo dirigir-se por 
Sly breve estarão maduros para todas as outras 
iberdades. A maior parte dos deputados da 
“opposição votaram d'esta vez com a maioria, 
repellindo assim a censura que muitas vezes 
se lhes tem feito de opposição systematica. Es- 
ta discussão da lei sobre a marinha mercante 
“tinha tomado todas as proporções dos antigos 
«debates parlamentares, mas o snr. Rouher ti- 
nha a peito fazer passar uma lei que era de al- 
“guma maneira a coroa do seu edifício econo- 
mico, e conseguiu-o. | 
- Ocorpolegislativo examinou na segunda- 
feira passada, em sessão secreta, o projecto de 
* Jei que reclama do Estado um supplemento de 
- 400;000 francos applicavel & polícia munici- 
- paldePariz. Houve depois uma sessão publi- 

“ca muito breve, na tarde de terça-feira, e hon- 
* tem o palacio Bourbon fechou as suas portas. 
“Trata-se activamente da lei sobre a prisão por 
dividas, que será discutida em um dia pro- 
ximo. 

No mundo politico falla-se ainda de deslo- 

cação ministerial, e é sobre a cabeça do snr. de 
La Valette que os novellistas dispoem a nova 
trovoada que se prepara. 
—  Oconde Walewski vai ser nomeado duque 
pelo imperador em testemunho da sua estima 
e das suas sympathias. Assegura-se que Napo- 
leão III concede ao actual presidente do corpo 
legislativo todo o favor que concedia outr'ora 
ao snr. de Morny. 

Ainda não se tratou do conflicto allemão na 
camara dos deputados, e o regulamento não 
permittirá que d'elle se falle antes da discussão 
do orçamento, salvo se antes d'isso o rompi- 
mento de hostilidades entre a Prussia ea Aus- 
tria mover 0 governo a pedir um emprestimo. 
À corrente da opinião no corpo legislativo e no 
senado, e mesmo, segundo o que se diz, nas 
mais altas regiões, é muito contrária á guerra. 
Mas o mesmo era antes da guerra da Italia, e 
nada se póde julgar d'este sentimento vago e 
mal definido. Quanto a mim, penso que a si- 
tuação é mais critica do que se julga. 

Continúa a mesmaincerteza quanto ao pen- 
samento secreto das Tulherias. Entretanto sa- 
be-se que o sur. Fould não tem cessado de 
pronunciar-se contra a guerra, e como a post- 
ção d'este ministro, abalada por um pouco, es- 
tá agora bem consolidada, tira-se d'ahi uma 
conclusão favoravel ás probabilidades de con- 
ciliação. | 

Parece que no ultimo conselho de ministros 
o imperador e os seus ajudantes politicos deci- 
diram recuar uma ou duas semanas a discus- 
são do projecto de lei sobre o chamamento dos 
100:000 homens, para evitar as explicações 
que os deputados da esquerda pediriam por 
essa occasião. O governo não está disposto a 
dar essas explicações, e como o debate póde 
ser grave, antes se quer adial-o do que fazel-o 
travar em falso. 

O imperador e a imperatriz vão no do- 
mingo a Auxerre por occasião do concurso 
regional. Depois voltarão a Saint Cloud. No 
mez de junho conta oimperador com partir, 
segundo o costume, para Vichy, e a impera- 
triz irá para Fontainebleau. De Vichy passa- 
rá o imperador aos banhos de Aix na Saboia, 
e visitará a provincia encorporada, principal- 
mente Evian, Chamounix, etc. Depois volta- 
rá a Pariz, e sabe-se que o imperador promet- 
teu ir em 14 de julho a Nancy para assistir 
ao anniversario da reunião da Lorena á Fran- 
ça. Depois partirá para o acampamento de 
Chalons onde se assegura que o imperador 
passará o dia 15 de agosto. E' provavel que 
a estação de estio de Suas Magestades termi- 
ne em Biarritz, passando depois á epocha da 
sua residencia de outomno em Compienhe. 

A commissão dos delegados das potencias 
da Europa reunida em congresso em Pariz 
não se reunirá antes de 15 de maio proximo. 

Os principes de Orleans estão em vespe- 
ras de deixarem o castello de Claremont, que 
vai ser a residencia da princeza Hellena e de 
seu esposo o principe Christiano de Augus- 
tenburgo. À rainha Victoria poz o castello de 
Bushey Park á disposição do duque de Ne- 
mours e da sua familia. O principe e a priu- 
ceza de Joinville alugaram por muitos annos 
Lansdown House em Richmoud. 

— Passemos á Allemanha. Ha quinze dias 
que as noticias são contradictorias. Ainda que 
| ha vinte e quatro horas sejam de paz, não 
deixa de ser certo que a Prussia ficará de 
sobr'olho carregado e de mão na cinta em fa- 
ce da Austria, quese dirige 4 sua rival com 
polidez e exprimindo ideias pacificas. Aos pe- 
didos mais sensatos, ás explicações mais cla- 
ras, a propostas altamente cordiaes, respon- 
derá a Prussia com mau modo, em tom rabu- 
gento e impertinente, ese as cousas acabarem 
bem, de certo não será porque o seu mau 
querer não desejasse eterna a questão. Não 
importa : mesmo contra a vontadeo rei Gui- 
lherme e o seu ministro serão forçados a as- 
Signar um acordo ou pelo menos uma tregua. 
Se sechegaa esse resultado, será importante 
para Europa. Depois d'isso, que se abracem 
Ou não os dous irmãos inimigos, é ponto de 
menos importancia. Ora, no meu entender, o 

esarmamento immediato ou proximo, seja 
ou não simultaneo, já não parece duvidoso. A 
Situação toma um caracter pacifico, porque a 


russia, pelo que parece, aceitou em principio | 


à proposta de desarmamento, que deve come- 
çar hoje para a Austria e no dia 27 para a 

Tussia. O gabinete de Borlim respondeu que 
à 6880 respeito se guiaria pelo proceder do 


governo austriaco, o que significa que revo- 
gará as suas disposições militares logo que 
tiver sabido que em Vienna foram revoga- 
“sas que se tomaram. E” provavel que 
ámanhã se saiba o effeito produzido na Aus- 
tria pela resposta da Prussia, e que já tenham 
sido expedidas as ordens necessarias para fa- 
zer entrar nas guarnições as tropas concen- 
tradas nas fronteiras. Isto feito, talvez não te- 
remos de registrar por muito tempo senão no- 
ticias diplomaticas. O debate vai travar-se 
perante a Dieta, e ahi as questões não serão 
menos embaraçadas embora sejam menos 
ameaçadoras de guerra immediata. 

Tudo parece indicar que a maioria dos 
Estados confederados é pouco favoravel ás 
pretenções de que o projecto prussiano é mais 
um symptoma do que fórmula. Acredita-se 
pouco na Allemanha na convocação de um 
parlamento nacional resultante do suffragio 
universal, e entretanto quando se trata de re- 
ver o pacto federal, seria talvez o meio mais 
eficaz de resolver as grandes questões que 
com elle prendem. Mas as lembranças de 
1863 não deixam muita duvida sobre as dis- 
posições dos Estados de segunda ordem a es- 
te respeito, e ainda não esqueceu que a Prus- 
sia recusou adherir ao projecto formulado 
pela Austriae aceitado pelos principes al- 
lemães. 

Dizem correspondencias de Berlim que 
no caso de ser rejeitado o seu systema, o go- 
verno prussiano se retirará da Dieta, e execu- 
taráo seu programma fazendo tractados di- 
rectos com os Estados que queiramapproval-o. 
Seria uma especie de Zollverein politico ana- 
logo ao Zollverein commercial de quea Prus- 
sia veio a sera alma. Mas é evidente que to- 
das estas hypotheses são prematuras, e os 
acontecimentos ainda não chegaram a ponto 
de darem taes resultados. 

À proposta de desarmamento simultaneo, 
e oapoio que a Austria tem a certeza de en- 
contrar em Francfort, collocamo gabinete de 
Berlim em uma situação realmente embara- 
çada, mas entretanto é dificil que recuse, e 
os capitaes de todos os paizes, que estão em 
inquietação ha muitas semanas, podem espe- 
rar uma solução amigavel. 

Tinham dado muito cuidado em Vienna 
os preparativos militares da Italia, mas o des- 
armamento na Allemanha dará sem duvida 
em resultado provocar da parte da Italia me- 
didas identicas. E” provavelmente com essa 
necessidade que tem ligação a viagem do con- 
de Arese a Pariz, annunciada por um despa- 
cho de Florença. Tudo leva a crer que este 
personagem politico não achou em Pariz senão 
a linguagem da paz e da moderação. 


- Cumpre por outro lado fazer justiça á po- 
litica italiana que, em todas as phases d'este 
conflicto, tem sido tão prudente como mode- 
rada, Todavia a attenção ainda se dirige para 
esse lado. Tem-se fallado de corpos francos, 
e até de uma tentativa aggressiva commetti- 
da por um d'elles na fronteira do quadrilate- 
ro. Apesar de não termos promenores do fa- 
cto, não tem nada de impossivel quando se 
considera o Estado dos animos nos confins 
da Austria e da Italia, e o interesse que póde 
ter o partido de acção em provocar conflictos 
entre as duas potencias. Póde-se assegurar 
que a responsabilidade do governo italiano 
não está compromettida n'estas aventuras. O 
seu modo de proceder não permitte duvidas 
quanto às suas resoluções. 

E' um facto que a Italia tem tomado cer- 
tas disposições militares para estar precavida 
contra ossuccessos que poderiam surgir no nor- 
te, mas na Italia não se deseja a guerra e não 
se prevê que ella venha a verificar-se. Até se 
pensa que da actual situação poderia resultar 
alguma opportunidade favoravel a um accor- 
do relativamente à Venecia, e julga-se que não 
é estranha a essas esperanças a viagem do 
snr. Visconti Venosta à Allemanha. 


Comtudonão dissimulemosque certos «ita- 
lianissimos» estão muito descontentes com o 
rumo pacifico que parecem tomar os aconteci- 
mentos. Mas a rapida baixa dos fundos tem 
amortecido consideravelmente o fogo das pai- 
xões bellicosas dos possuidores de titulos do 
Estado, que comprehendem muito bem que 
a guerra traria comsigo a suppressão do pa 
gamento do «coupon». 

No reino de Napoles os preparativos mili- 
tares tinham produzido certa fermentação no 
seio dos povos, mas parece que tudo se vai 
tranquillisando. 

que não abonança é latrocinio nas Ca- 
labrias e na Sicilia. Os bandidos continuam a 
ser os senhores das estradas : as quebras tam- 
bem são numerosas e o commercio está em 
zero. 

Em Florença a camara deu continuação às 
suas sessões, e foi apresentado o relatorio sobre 
a lei da suppressão das ordens religiosas. Igno- 
ra-se completamente o que será esta lei, e espe- 
ra-se o relatorio do snr. Raeli para se saber o 
que a commissão quer fazer ás ordens religio- 
sas e aos bens da Igreja. O snr. Minghetti sus- 
tentará o seu projecto de um imposto de seis- 
centos milhões sobre o clero. 

A regularisação dos negocios de fazenda 
vai andando com muito custo, e o governo 
apresentou um projecto de lei tendente a ele- 
var a 200 milhões a emissão dos bilhetes do 
thesouro. 

— Em Roma espera-se o resultado do em- 
prestimo pontifical emittido em Pariz pelo ban- 
queiro Bloune. Parece que esta operação fa- 
zendaria corre ás mil maravilhas. Resulta isto 
do espirito de partido clerical muito invetera- 
do em França, que imagina que a existencia 
da sociedade depende dado throno pontifical. 
O bom successo da emissão d'este novo empres- 
timo permittirá á Santa Sé esperar tranquilla 
os acontecimentos que parece que se estão pre- 
parando, sem que tenha de preoccupar-se com 
as negociações laboriosas encetadas entre a 
França e o Piemonte para a repartição da di- 
vida pontifical. sá 

A formação da legião romana continua a 
passar por alguns embaraços. Com o tim de 


'vencel-os parece que o governo se decidiu em- 


fim a empregar o meio de levar em conta, tan- 
to aos soldados como aus officiaes, o tempo pas- 
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sado em serviço do Santo Padre. Com estas 


condições achar-se-hão excellentes soldados. 


voluntarios. 

De resto, em Roma, vistas as eventualida- 
des de guerra e a rapida concentração do exer- 
cito italiano, parece que se conta cada vez 
mais com a prolongação da occupação fran- 
ceza. 

A mediação da França ainda não conse- 
guiu fazer aceitar pelo governo italiano a par- 
te da divida publica quo toca ás Romanas, ás 
Marchas e á Ombria. Se este negocio não for 
ao cabo, o governo pontifical ver-se-ha em 
1867 com um deficit de 86 milhões de fran- 
cos. 

Em Roma, nas altas espheras, deseja-se 
a guerra porque se julga que não ha outro 
meio defazer sahir a Santa Sé da posição 
anormal em que está collocada. Por outro la- 
do, os militares italianos esperam da guerra a 


e da questão romana no sentido nacio- 
na * 


O Papa escreveu uma carta ao cardeal 
Andréa testemunhando-lhe a magua que sen- 
te pelo seu proceder que diz ser-indigno de 
um bispo catholico e de um cardeal da Santa 
Igreja. Ha quem diga que se o cardeal não 
der ouvidos ao Papa, lançará Pio IX sobre 
elle os raios do Vaticano. | 

Na provincia de Velletri os «banditti» es- 


tão causticando seriamente os habitantes hon-| q 


rados e os viajantes. Põe a resgate todos 
aquelles que teem bons escudos, e a posição 
é intoleravel. Receia-se que os exercitos uni— 
dosde França e do Papa nunca venham a 
acabar com estes cavalheiros de estrada. 

—Nos Principados, o principe Carlos de 
Hohenzollern, cunhado de Sua Magestade o 
Rei de Portugal, foi eleito principe da Roma- 
nia com o nome de Carlos I. Não se sabe se o 
principe aceitou essa nomeação. De resto, a 
questão dos Principados não depende de uma 
solução pessoal. Está collocada sob a alta ar- 
bitragem da conferencia de Pariz. 

— Ha dias felizes no anno, e estamos ago- 
ra chegados a esses dias felizes. Céu azul, 
brisa amena, primavera em toda a parte. Em 
uma palavra, Pariz diverte-se com mais ar- 
dor do que em outra qualquer epocha. O mun- 
do elegante reune-se nas corridas do hippo- 
dromo de Longchamps, onde o publico assiste 
a um desfilar extraordinario de fantasia, ex- 
posição de cinturas de oiro e de vestidos de 
vinte e quatro mil francos! Onde iremos pa- 
rar, meu Deus! 

Fiquem sabendo as formosas leitoras do 
«Commercio do Porto» que 6 grande succes- 
so da estação, pelo que toca a vestuario fe- 
minino, é o vestido «besoiro» que consiste em 
bordados a seda sobre cassa branca, repre- 
sentando cada um d'esses bordados um besoi- 
ro a passear em um jardim cobrindo-se com 
um guarda-solinho ; o chapeu é em proporção 
com isto, de garça de Chambery, com besoi- 
ros naturaes; os brincos, colar, braceletes, 
cintos, “alfinetes, tudo são besoiros, ha besoi- 
ros em tudo. 

Que dinheiro não é preciso para satisfa- 
zer todas estas loucuras femininas, e quem são 
os banqueiros que teem o poder de fazer o pa- 
pel de Pluto com todas estas Danaes ! 

A proposito de banqueiros, Mirés, que 
tanto deu que fallar ha annos, arruinado, vi- 
lipendiado e sempre impassivel, restabeleceu- 
seemfim. Obteve justiça, e eil-o que começa 
por um golpe de mestre. Comprou o periodi- 
co «A Imprensa», e conta fazer grandes 
e variadas operações com o auxilio d'esta ala- 
vanca. Mirés saberá tirar bom resultado da 
compra porque é dotado de alta capacidade. 

Ainda ha bailes e reuniões de familia ape- 
zar das bellas noites que convidam a passear. 
Emquanto a Patti diz adeus ao publico, al- 
guns salões dão as suas ultimas festas, e jo- 
ga-se nestes momentos supremos com um 
ardor que faz crer que estamos em Bade ou em 
Homburgo. 4 

Na semana passada o snr. e a enr.* de 
D... davam um baile. A's cinco horas da 
manhã estava terminado o divertimento, e 
ouvia-se o rodar da carruagem que levava a 
ultima dama. Na sala de jogo havia ainda uma 
duzia de pessoas. 

— Estou morta de cansaço, disse a snr.º 
de D... aseu marido; vou retirar-me. Fica 
tu por aqui até que saiham estes senhores. 

— Pois sim; elles não se demorarão muito. 

Aomeio dia acorda a snr.* de D | Toca 
uma campainha e apparece uma criada. 

O snr.de D .. estájá a pé? 

— Elle não se deitou. 

—Não se deitou! Porquê? 

— Porque ainda estão a jogar aquelles se- 
nhores. 

A snr.* de D... pedia explicações por 
miudo quando apparece seu marido furioso. 

— Ora esta ! tenho-me matado para os 
pôr fóra da porta, mas não é possivel; só le- 
vando-os aos empurrões, e não me atrevo a 
tanto. Estão com fome, e venho pedir-te que 
lhes mandes preparar alguma cousa. 

Não menos zangada que seu marido, a boa 
senhora deu as ordens necessarias. Os joga- 
dores aceitaram o almoço, mas não largaram 
as cartas. Enguliram alguma cousa 4 pressa, 
e continuou o trabalho da noute e da manhã. 

O tempo vai correndo. Ao anoitecer reti- 
ram-se tres; pouco depois mais dous, e depois 
quatro. A' meia noute ainda ha cinco que estão 
mais encarniçados do que até ahi, e um d'el. 
les diz aos donos da casa : 

—Não se incommodem, deitem-se, e nós 
cá ficaremos em socego. 

E ainda agora lá estariam sea sor." D..., 
ás tres horas da manhã, não lhes tirasse as 
cartas quasi á força, pedindo-lhes que fossem 
arruinar-se em outra parte. 


Bénépicr Henry Révor. 


Femissões de foros 


O snr. Joaquim Ribeiro de Faria Guima- 
rães, deputado pelo 1.º circulo do Porto, apre- 
sentou na sessão da camara dos snrs. deputa- 
dos, de sabbado passado, o seguinte projecto 
de lei, que foi admittido e em seguida enviado 
4 commissão de fazenda : 

Senhores. —Pela carta de lei de 4 de abril de 


1861, foi o governo authorisado a permittir a remis- 
são dos foros, censos e pensões, com os respectivos 


tos designados na mesma lei, aos possuidores dos 
bens onerados que lhe requeressem dentro do praso 
deum anno. 

Em consequencia dos grandes laudemios que 
oneram os predios foreiros áquelles estabelecimen- 
tos, mui poucas foram as remissões requeridas no 
praso marcado, como é geralmente sabido e como 
foi declarado por parte do governo nos relatorios 
apresentados ao parlamento com as propostas de al- 
teração, de 5 de fevereiro de 1862; 9 de janeiro de 
1863; 25 de janeiro e 17 de novembro de 1865, ten- 
dentes a remover aquelle embaraço, que dificulta a 
execução da lei na sua parte mais 

erdade ou allodialidade da terra. 

À experiencia tem mostrado que é difficil con- 
seguir a reforma ou alteração da lei, principalmen- 
te tratando-se de ampliar as disposições d'ella aos 
bens de todas as corporações administrativas e de 
piedade e beneficencia, como tem sido proposto pelo 

verno. E comquanto esteja em via de resolução no 
parlamento a proposta apresentada pelo governo 
actual, póde assegurar-se que ella não chegará aser 
votada em ambas as camaras durante a sessão actual. 

demora na resolução d'este importante assum- 
Pto prejudica sensivelmente varios foreiros, que por 
sua má fortuna são forçados a vender as suas pro- 
priedades, e que não acham compradores para ellas 
senão com a condição de fazerem previamente a re- 
missão do dominio directo on laudemio, quando este 
é superior 4 quarentena; e elles quando queiram re- 
mir nos termos d'aquella lei, não o podem fazer por 
ter findado ha muito o praso n'ella concedido. 

* Ossenhorios e o estado são tambem prejudicados 
com a demora, porque não se fazendo vendas senão 
por força “le execução, só d'essas se pagam laude- 
emios e imposto de transmissão, havendo não obs- 
tante muitos contractos feitos, cuja realisação está 
dependente da alteração da lei no sentido da reduce- 

dos laudemios á quarentena, ou da remissão por 
qualdies modo effectuada previamente pelo vende- 
or. 


Como fim de obviar a este embaraço, mesmo 
sem alterar de modo algum as condições em que a 
remissão foi decretada, tenho a honra de propor o 
seguinte projecto de lei : 
igo 1.º As remissões de que tratam vg arti- 

gos 6.º e 7.º da carta de lei de 4 de abril de 1861, 
continuam a ser permittidas, nos termos da mesma 
lei, até que ella seja convenientemente alterada. 
— Art. 2.º Fica revogada qualquer disposição em 
contrario. - 

Sala das sessões, 24 de abril de 1866. —0 depu- 
lado, Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães. 
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' Corpo de policia do Porto 


À proposta de lei que o snr. ministro dos 
negocios do reino apresentou á camara dos 
snrs. deputados para ser legalisada a despe- 
za feita e a fazer com o corpo de policia do 
Porto, e authorisando ao mesmo tempo o go- 
verno a despender com elle no anno economi- 
co futuro a somma de 12:5005000 reis, é 
concebida nos seguintes termos: 


Senhores. —A expcs'ção internacional, que no 
anno proximo passado se effectuou no Porto, tor- 
unou necessario crear um pequeno corpo de policia 
que velasse pela segurança publica e particular, e 
proporcionasse 4 authoridade administrativa osmeios 
de ter a ordem por oceasião d'aquella solemni- 
dade industrial, que devia trazer, e que effectiva- 
mente trouxe ao Porto, um grande numero de visita- 
dores nacionaes e estrangeiros; e o governo de en- 
tão não teve duvida em prover a essa necessidade 
indeclinavel, creando por tempo limitado aquelle 
corpo,e approvando o regulamento que lhe serve de 

uia, 
q O corpo de policia prestou mui bom serviço du- 
rante a epocha da exposição, de modo que o au- 
gmento extraordinario, que por esse motivo teve a 
população da cidade, não deu origem a facto algum 
notavel, e a policia fez-se bem e regularmente, 

Terminada a exposição devêra ser dissolvido o 
corpo de policia, por motivo d'ella organisado; mas 
ao governo pareceu que era inconveniente inutilisar 
o trabalho feito, perder os elementos de organisa- 
ção já reunidos, e desaproveitar os fructos da expe- 
riencia que podessem colher-se no Porto, os quaes 
poderiam mais tarde ser de grande utilidade na fu- 
tura organisação da policia civil das principaes ter- 
ras do reino, medida que ha de dentro em pouco 
tempo naturalmente levar-se a effeito. 

Estas considerações levaram o governo a man- 
ter o corpo de policia do Porto, e a propor-vos a 
continuação d'elle. 

“À despeza feita e a fazer até 30 de junho de 
1866, importa em ,10:2303000 reis, e aquella a que 
terá de prover-se no anno economico futuro, impor- 
ta em 12:5008009 reis; a saber: 


1 Agente de policia. . .. 4805000 
EORSNMDRURTIO, « cm cilaga ls o 2408000 
80 Ordenanças, a 400 reis diarios. 11:6803000 
Expediente. o oi (a 1005000 

12:5003000 


Pelos fundamentos expostos tem osgoverno a 
honra de submetter à vossa consideração a seguin- 
te proposta de lei: 

“Artigo1l.º E'legalisada a despeza feita e a 
fazer com o corpo de policia do Porto, no anno eco- 
nomico corrente, na importancia de 10:2303000 rs. 

Art. 2.º E' o governo authorisado a despender, 
no anno economico futuro, com o mesmo corpo de po- 
licia, a somma de 12:5003000 reis. 

Art. 3.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. 

Secretaria d'estado dos negocios do reino, em 
27 de abril de 1866. — Joaquim Antonio de Aguiar. 


DD —— Edo TO ET —— 


Monumento do Ser. D. Pedro IV 


Em virtude de resolução da camara dos 
snrs. deputados foi publicada no «Diario de 
Lisboa» de 1 do corrente a seguinte propos- 
ta de lei, de iniciativa do snr. ministro da fa- 
zenda, isentando do pagamento de quaesquer 
direitos de importação a estatua equestre que 
se está fundindo na Belgica para coroar o mo- 
numento que a cidade do Porto erige na pra- 
ca municipal 4 memoria de Sua Magestade 
Imperial, o Snr. D. Pedro IV: 


"Senhores. —A camara municipal da cidade do 
Porto, auxiliada por uma grande commissão, vae 
erigir um monumento a Sua Magestado Imperial o 
Senhor D. Pedro IV, de saudosissima memoria, e 
justo é coadjuvar aquella corporação em tão patrio- 
tico intuito. 
Havendo para esse fim mandado fundir em 
Bruxellas uma estatua equestre, é certo que se não 
houver alguma disposição especial que a isente do 
agamento de direitos de entrada na alfandega do 
Porto, fica ella sujeita ás prescripções da pauta ge- 
ral das alfandegas para o pagamento de direitos de 
importação. Para que assim não aconteça, e con- 
vencido de que o objecto de que se trata é por todos 
og titulos digno da excepção que vou apresentar-vos 
tenho a honra de submetter à vossa approvação a 
seguinte proposta de lei: 

Artigo 1.º E isenta de pagamento de quaes- 
quer direitos de importação a estatua equestre fun- 
dida em bronze, que se ha de importar da Belgica 
para serlevantada na cidade do Porto à memoria 
de Sua Magestade Imperial o Senhor D. Pedro IV. 
Art. 2.º Fica revogada a legislação em con- 
itrario. 


'94 de abril de 1866. — Antonio Maria de Fontes Pe- 
eira de Mello. 


| 


o 


Feitos dominicaes, pertencentes aos estabelecimen- | 


| 
zero parecer da commissão que abaixo vai 


'semblea geral que ouvindo as explicações do 


importante, a li-/da commissão relativamente ao empregado 


Secretaria d'estado dos negocios da fazenda, ' 


Companhia Alliança qe d'isso resultaram, tambem venha a oecupar as 
undições nacionaes que,como esta, podem dar plena 
garantia à perfeição dos objectos, que lhe forem en- 
commendados. 
E' feliz a posição da fabrica. Ella occupa um 
Vasto e precioso local 4 beira do Douro,.e proximo 
do centro da cidade, Suas oficinas estão guarneci- 


No dia 27 de abril ultimo teve lugar n'uma 
das salas da Bolsa a reunião da assemblea ge- 
ral dos accionistas da Companhia Alliança 


para ouvirem ler o parecer da commissão de 
das dasmelhores machinas, dirigidas por um pessoal 


exame de contas e gerencia do anno findo. habil der l auto 
Foi lido pelo relator o snr. Eduardo Mo-| qo iodearao indidiçhe dade RIA e cer nas : 


está bem estabelecida. Está portanto habilitada a 
Companhia Alliança, para sustentar qualquer oppo- 
sição racional, mesmo estrangeira e independente- 
mente de qualquer protecção das pautas, uma vez 
que não sejam oneradas com impostos directos, ou 
indirectos as materias primas, de que carece para à 
sua industria, que sustenta centenas de pessoas. 

E" de presumir por consequencia, que não. ha- 
vendo necesssidade tão cedo de novo gacrificio , 
para o aperfeiçoamento d'esta tão util empreza, ha- 
verá maiores proventos para os snrs, accionistas,que 
agora terão de resolver o que lhes pareça mais pro- 
ficuo aos seus interesses n'ella empenhados. 

Porto 31 de março de 1866. — Assignados E. 
Mozer, relator — Joaquim Ferreira Monteiro Gruima- 
rães—Francisco Pinto Henriques. - 


transcripto, a respeito do qual resolveu a as- 
director geral, que concordava com o parecer 


permanente do escriptorio, deixava ao cuida- 
do do director geral esse assumpto, e emquan- 
to á fórma proposta pela commissão para a re- 
partição dos lucros liquidados, deliberou de 
accordo com os membros presentes da mes- 
ma commissão, que nada se repartisse em di- 
nheiro, e que a totalidade dos lucros seja ca- 
pitalisada na fórma dos annos anteriores. 
Eis o parecer da commissão: 


Senhores accionistas. — A commissão que ele- 
gestes para examinar a escripturação, o balanço el 
relatorio da companhia que constituimos, tem a hon- 
ra de vos fazer presente sen parecer | 

Tem ella a satisfação de vos informar que en- 
controu os livros bem organisados e escripturados 
coma precisa clareza, estando exacto o balanço sub- 
mettido À vossa approvação. 

D'elle resulta que a Companhia Alliança depois 
de pagar a avultada somma de cerca de 5:0005000 
de juros por capitaes mutuados, e a percentagem 
devida à direcção,ainda teve um remanescente liqui- 
do de 3:8853540 réis, que junto ao saldo do anno an- 
terior da conta de ganhos e perdas, prefaz a somma 
de 5:1418306réis, não obstante o abatimento de réis 
1:2328089 por dividas mal paradas, e o custo do 
pontilhão de serviço sobre o rio, e outras despezas 
avultadas, mas uteis, e, que necessariamente au- 
gmentaram os valores sociaes. Seria pois menos jus- 
ta a vossa commissão se deixasse de consignar n'este 
documento um voto de louvor á direcção, que lutan- 
do com muitas dificuldades, por seu activo ser mui- 
to superior ao capital que por nós lhe foi supprido 
em dinheiro, nos oferece o ensejo de nos congratu- 
larmos pela prosperidade de um estabelecimento, 
que é, sem contradieção dos da sua especie, um dos 
primeiros do paiz, ao qual tem feito e ainda fará im- 
portantes serviços. 

À vossa commissão achou rasoaveis as condi- 
esem que a Companhia Alliança effectuou no 

anco denominado Nova Companhia Utilidade Pu- 
blica, um emprestimo a longo praso de 20:0008000 
réis, e só lamenta que, apesar das indubitaveis ga- 
rantias que offerece, não podesse elle ser elevado a 
maior cifra para de todo desaffrontar esta compa- 
nhia da necessidade de procurar meios, que a habi- 
litem a dar desaffogadamente cumprimento às or- 
dens que lhe forem confiadas, e que lhe causam 
grandes empates. E" de esperar, porém, que os nos- 
sos estabelecimentos bancarios virão a reconhecer a 
conveniencia de tambem auxiliarem a industria fa- 
“bril que, como esta, offereça as convenientes segu- 
ranças aos capitaes que lhe forem fornecidos. ” 

Em virtude d'aquelle emprestimo foram distra- 
ctadas as obrigações com juro de 7 p. c. e amortisa- 
ção gradual, que haviam sido emittidas, como da 
vossa resolução e da escriptura lavrada na nota do 
tabellião Valle. e 

Relativamente á organisação interna da fundi- 
ção considera a vossa commissão muito proveitosa a Nomeou-se Vicente José Pereira para um lugar 
separação systematicadas suas diversas officinas. [de zelador, ique se achava vago, por ser considerado 

Embora a Companhia Alliança, não obtivesse |nas circumstancias de exercer o cargo. 
lucro material na construcção da bella caldeira de Despacharam-se os requerimentos das partes e 
120 cavallos de força motriz, para o vapor «Foz do | levantou-se a sessão. nado e | 
Douro», que tem merecido os maiores gabos dos en- ECON E IE CEP TA DECT 


tendedores, é de presumir que ella lucrará muito,em PARTE OFFICIAL 


ter provado aos seepticos que está preparada e ha- 
bilitadissima para executar obras semelhantes em 
grande escala, com a certeza do seu bom resultado; | Symopse da parte oficia! do Diario de 
o que tambem é corroborado pela boa execução da Lisboa n.º 97 de I de maio 

ponte de ferro sobre o Leça, em Moreira, das colu- MINISÍNRIO:D& FAGRENE ) 


mnas e viguetas para a nova alfandega; de varias Carta de lei prorogando por mais 6 mezes o 
machinas a vapor para fins industriaes, de um gran- praso estabelecido no artigo 12.º do regulamento de 
de pavilhão envidr açado para Lisboa e das bellas | 11 de agosto de 1847 para se poderem ainda reque- 
peças de fundição d'esse optimo torno mechanico |rer as indemnisações de que trata o 8 unico do art. 
que foram admiradas na exposição internacional el4c da lei de 22 de junho de 1846, e prorogando por 
pelas quaes um jury escolhido concedeu á fabrica igual tempo o praso para os encartes dos donatarios 
Fundição Alliança , de Massarellos, a medalha delda coroa, de que trata o art. 20.º da carta de lei de 
honra. 22 de junho de 1846. 

Como bem sabeis, senhores, o capital fornecido — Portaria á junta do credito publico partici- 
pelos snrs. accionistas apenas é de 19:5003000 réis; | pando-lhe que o lugar vago de amanuense de 2: 
e achando-se elevado a 53:9353930 réis por succes- | classe da sua contadoria não será provido em quanto 
sivas capitalisações dos lucros realisados, é manifes-|se não realisar a reforma das repartições dependen- 
to o proveito da empreza. Resta só averiguar-se, se |tes do ministerio da fazenda. 
os valores existentes representam bem este algaris- MINISTERIO DA GUERRA 
mo. Não duvida a vossa commissão de pronunciar- Ordem, n.º 14, do exercito, 


se pela afirmativa. 
Pelo balanço dado com assaz minuciosidade, yê- Decreto Es oceano Des apitão ão do fragata M Ma- 
SSD EBDO Quifcioa emaqhinappgalemapéis: noel Luiz Esteves, a capitão de mar e guerra. 
5: —Qutro exonerando o vice-almirante Antonio 


Pia adiis PA sã Ta Eilios, dr Ricardo Graça da commissão de intendente da ma- 
rinha do Porto. 


LDA RUA RECTA panfinido dividas bem para- —Qutro nomeando o capitão de mar e guerra 
Joaquim José de Andrade Pinto para o lugar de in- 
tendente da marinha do Porto. sea . 
—Qutro nomeando o bacharel Antonio Ferreira 
de Lacerda delegado do PR TaD da coroa o fa- 
zenda na comarca de Barlavento. 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 19 px asrIL DE 1866 


|. Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o snr. presidente e 
o sur. vereador Cardoso, o sur. vice-presidente de- 
clarou aberta a sessão e lida a acta da precedente 
foi «gashi . 

eu-se conta da seguinte corr dencia : ; 

Um officio do snr. bispo da iotss, icipan- 
do que não tendo podido vir a um accordo com esta 
municipalidade, relativamente 4 renda, que por es= 
paço d'uns 20 annos se pagara aos seus antecesso- 
res pelo terreno da quinta do Prado, em que existe 
o cemiterio publico, ia continuar com os meios ju- 
diciaes: inteirada, aids, 

Do engenheiro Quintella enviando por ordem 
do director do instituto geographico a minuta pro- 
visoria da numeração das folhas da futura planta 
topographica desta cidade, e o quadro provisorio 
da ligação das mesmas folhas, segundo o systema 
empregado com a planta de Lisboa: resolveu-se que 
fosse enviado ao engenheiro civil da camara para 
se entender com o engenheiro Quintella sobre to- 
dos os objectos conducentes á execução technica 
dos trabalhos da triangulação da cidade, 

Do administrador do 1.º bairro pedindo a cons- 
trueção de um aqueducto na rua do Carr para 
dar expedição ás aguas immundas, que sahiam das 
latrinas de algumas casas, e se derramavam pela 
calçada abaixo: resolveu-se responder que por em- 
quanto não podia ser construido o aqueducto, que 
era dispendioso, é não havia verba votada no orça- 
mento; todavia que o artigo 46.º do codigo de postu- 
ras prohibia as vertentes das latrinas das casas pa- 
ra as ruas ou praças publicas ainda mesmo n'aquel- 
las aonde não ha aqueducto, sob pena de 38000 rs., 
pena que elle administrador podia tornar effectiva, 
coadjuvando a camara nos termos do artigo 25 do 
codigo administrativo. é 

O sur. vereador Martins, fazendo algumas con- 
siderações ácerca dos importantes serviços que esta 
cidade devia ao antigo e insigne magistrado D. 
Francisco de Almada, propoz que no cemiterio do 
Prado em vez da lapide raza, que encerra as cinzas 
do varão illustre, se erigisse um mausuleu condigno 
da sua memoria,e do tributo de gratidão que a cida- 
de lhe devia: resolveu-se por estar adiantada a hora 
que ficasse adiado este objecto, 


ed 


122:90358956 


Esta somma respeitavel constitue seu activo, e 


com poem RA seu passivo das seguintes verbas, a ga- Or triadnPda A Alfred É Du arto, Tioho £ 
Custodio José Duarte a faeultativos de 1,º classe 
Credores ips conta corrente (mate- 9:0055205 | provincia de Cabo Verde. 
Peas siso fab: tasas 33:600 3679 —Qutro confirmando no posto de capitães de 
E ires a pagar Eee 20-0003000 | 1: classe do exereito do estado da India, Domingos 
APRRÊMENO ABIN REDPO, 00 Luiz de Nonza Pereira, João da Costa Campos e Cae- 
“ 62:605 s884|tano Diogo Oscar da Silva Vieira. 


—Annuncio de que estão a concurso,por espaço 
de 30 dias, contados de 1 dojcorrente, perante a se- 
cretaria de Estado dos negocios da marinha e ultra- 
mar, Os lugares de ajudantes privativos das conser- 
vatorias das comarcas de Sotavento e Barlavento, 
na provincia de Cabo Verde; de S. Thomé e Prin- 
cipe; e de Loanda e Benguella, na provincia de 
Angola. 

—()rdem n.º 47 da armada. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria permittindo que o horario E di 
do por portaria de 26 de abril para o serviço de ve- 
rão dos caminhos de ferro do sul e sueste, comece 
a ter vigor desde o dia 3 de maio em diante e não 
desde o dia 1, como determinava a referida portaria. 

— Outra approvando o projecto relativo ao lan- 
ço da estrada de Loures a Torres Vedras, compre- 
hendido entre o Turcifal e Torres Vedras, e man- 
dando proceder a esta obra por empreitada ou tarefa. 

—Qutra ordenando à companhia real dos cami- 
nhos de ferro que trate de concluir quanto antes a 
serventia lateral para a freguezia de Tamengos, 
concelho de Anadia, no kilometro 240,177 da linha 
ferrea do norte. 

—Qutra concedendo provisoriamente a Fran- 
cisco Guijarro a mina de manganez sita no serro de 
Serpa, concelho de Castro Verde. 

— Qutro encarregando o engenheiro chefe de 
2.º classe Bento Fortunato de Moura Coutinho de 
Almeida Eça de dirigir os trabalhos de engenheria 
bydraulica-agricola, devendo regular-se pelas ins- 
trucções que lhe são communicadas pela direcção 
geral do commercio e industria, e que acompanham 
esta portaria. 


Ha, pois, um remanescente de 60:3988072 réis. 
São 533 as acções emittidas na importancia de 
53:3003000 réis, e mais 
6358935 réis de minimo para capitalisar. 


* 53:9355985 


Por consequencia o saldo de lucros é de réis 
6:96158142, mas deduzida a percentagem da di- 


recção 
1:2203536 fica liquido a quantia de 
9:1413306 como dito fica no principio dreste pa- 
recer. 


Concordando na conveniencia de não ger por 
ora provido o lugar de director fiscal, notou a com- 
missão, que, tendo a pagar-se 4805000 réis a um in- 
dividuo, aliás mui habil,para a arrumação dos livros- 
mestres, e de gratificar outros empregados por traba- 
lho acrescido, (e que resulta d'aquella suppressão) 
com a quantia de 3053234 rs,seria maisutil ao regu- 
lar andamento do estabelecimento, queelletivesse ao 
geu serviçoum empregado permanente,a cujo cargo 
estivesse a escripturação doslivros,e a direcção ge- 
ral do escriptorio, que talvez poderia conseguir-se 
por menor despeza do que aquellas duas sommas ag- 
gregadas, e com notavel vantagem do expediente. 

Sendo os lucros liquidos do anno de 1865 réis 
5:1415306 ou approximadamente 9 e 1/2 p.c. do ca- 
pital social,estimaria a vossa commissão poder acon- 
selhar sua total distribuição; considerando, porém, 
que não convem aggravar-se a actual necessidade 
de ainda recorrer a capitaes extranhos, pelas razões 
que são obvias, ella recommenda que se faça um di- 
videndo em dinheiro de 2e 1/2 p.c. ou sejam réis: 

1:3483400 Que se capitalisem 6 p. c. ou 
3:2968558 e que o saldo 

5965948 continue a debito da conta de lucros e 

perdas. 


Ministerio dos negocios da fazenda 
SECRETARIA Er Ag 
1.º repartição 

DOM LUIZ, por Ea de Deus, Rei de Portu- 
'gale dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
'nossos subditos, que as côrtes geraes decretaram e 
nós queremos a lei seguinte: NEN 
Artigo 1.º E' prorogado por mais seis mezes O 
praso estabelecido no artigo 12.º do regulamento de 
11 de agosto de 1847 para St rien pre 
rer as indemnisações de que tra - 
go 4.º da carta do nei da 22 de junho de 1846,obser- 
vando-se nos respectivos processos as disposições 


—— 


9:1413306 


E" de esperar, senhores, que todos se despren- 
dam de certos preconceitos, e que o proprio gover- 
|no, que tem dado avultadas ordens para o estran- 
'geiro, e que já tem sentido graves inconvenientes 


contidas no ca “tulo 2.º do mesmo regulamento, e é er 2850 poma Ê 
: Isubsoripções promovidas nas regedorias de Ce-| 
|dofeita e Lordello, às quaes não temos dado 


ivualmente prorogado por mais seis mezes O praso 
cel os Es dos donatarios da corõa de que trata 
o artigo 20.º da carta de lei de 22 de junho de 1846. 
unico. Aos don la corõa, que | 

SE em virtude da disposição d'esto artigo, fi- 
cam remittidas quaesquer penas de commisso, ou de 
restituição de rendimentos, em que hajam incor- 
aaa E: 9.º Fica revogada toda a legislação em con- 
Mandamos portanto a todas as 
nem o conhecimento e execução da referida lei per- 


tencer, que 


e guardar, tão inteiramente como nella se contém. 


O ministro e secretario de estado dos negocios | 


fazenda a faca imprimir, publicar e correr. Dada 
ao da idas am 21 'do abril de 1866. —EL- 
REI, com rubrica e guarda. — Antonio Maria de Fon- 
tes Peresra de Mello. —(Lugar do sello grande das ar- 
“mas reaes.) 
Carta de lei, ete. 


F 


NOTICIARIO 


Obras da nova alfandega. —Dis-| 


semos ha tempos que das obras da nova Al- 
fandega haviam sido despedidos alguns ope- 
“rarios e que em consequencia d'isso os traba- 
lhos não progrediam como era para desejar. 


Melhor informados, podemos noticiar ho- 


je que as obras não tem tido o desenvolvi- 
mento eg em virtude da falta de meios 
que tem havido para occorrer às despezas 
necessarias na fabrica de tão grande edificio, 
como aquelle é. 

Não obstante esta falta de recursos, na 
parte d'elle denominada armazem da esquer- 


da, onde, como ha muito dissemos, se acha-| 
fundamentos e se tractava. 
de cantaria cortadas, 


vam promptos os 
de collocar as pedras 
para este fim, fez-se quanto foi possivel por 
adiantar os trabalhos. 

Na parte central, onde pararam completa- 
mente as obras, andava-se a assentar a can- 
taria. 


Nos armazens da direita não tem descon- 


tinuado os trabalhos. Esta parte do edificio 


acha-se prompta e brevemente deverá receber” 
a cobertura de forro. Ultimamente tem-se 


procedido 4 collocação das janellas, que são 
da mesma materia. 

Os tijolos para as abobadas já estão arre- 
matados e dizem-nos que em breve chegarão. 

Informam-nos tambem que a direcção d'a- 
quellas obras projecta pôr dentro em pouco em 
arrematação o fornecimento de cal necessaria 
para as ditas obras. Effectuando-se a arre- 
matação, o forn 
truido na estrada da Foz para o fabrico da cal 
destinada áquelle edificio, será vendido, ao 
que parece. | 

Voltando a occupar-nos dos armazens, Já 


não será em setembro, como se esperava, que] 


elles ficarão concluidos. A não se ter dado a 
falta de meios que apontamos, esta obra fica- 
ria terminada no praso assignalado. 

Em uma das suas cartas, o nosso illustra- 
do correspondente de Lisboa alludiu a um 
emprestimo que o governo tenciona contrahir, 
destinando parte d'esse dinheiro paraas obras 
da nova alfandega. 


Muito conviria parao incremento d'aquel-| 


le importante edifício, que a realisar-se tal 


emprestimo, parte d'elle tivessa a applicação | 


que acima se diz. | 
Segundo nos informam, esteve não ha mui- 
to n'esta cidade vm delegado do ministerio 


da fazenda, que, visitando aquellas obras, re-| 


conheceu a necessidade de se lhes dar o maior 
desenvolvimento possivel. 


“A partida d'este funccionario coineidiucom 
a noticia que o nosso estimavel corresponden- 


te deu ácerca do projectado emprestimo. 
Tirando d'esta circumstancia a illação 
mais favoravel, somos levados a crer que a 


exposição d'aquelle empregado am governo 


influiria no animo d'este para destinar algu: 


ma verba ao proseguimento das importantes! 


obras da nova alfandega. 
Será realmente para sentir que a falta de 


recursos as venha impedir de caminhar acti- 


vamente para o seu acabameato. 

- Projecto de cemiterio. — Consta 
que a meza da ordem da 55. Trindade tra- 
cta de arranjar terreno para a constracção do 
cemiterio que deve substituir o que actualmen- 
te possue e que, segundo a decisão dos peri- 


tos, não reune as condições necessarias para 
n'elle se fazerem os enterramentos sem pre-| 


juizo da saude publica. 
Informam-nos que o terreno para este fim 
escolhido por aquella corporação é o que f- 


ca situado no fim da rua da Boavista, quasi| 


defronte de Agramonte. 


"Parece que um destes dias se dirigiram 


alli alguns dos respectivos mesarios, a fim de 
ver se o local reune ou não as condições dese- 
javeis paraofim a que se pretende destinal-o. 


atarios da corõa, qug se en |p 


authoridades, a 


a cumpram e guardem, e façam cumprir | 


forno que expressamente fôra cons- 


| Compra de ioseninções eia 


= - 


Temos em nosso poder parte das listas das 


jublicidade por falta de espaço. Fal-o-hemos, 

[porém, logo que se nos offereça occasião. 
siedida leuvavel.—Constando á res- 

pectiva authoridade que na freguezia de Avin-| 
tes existia um deposito de porcos, destinados 
a serem mortos para consumo e que tendo al- 
guns d'elles morrido de epizootia, a carne ha- 
via sido vendida n'esta cidade, procedeu-se 
ás averiguações convenientes e em consequen- 
cia d'ellas foram dadas as providencias neces- 
sarias para obstar a que o publico continuas- 
se a soffrer os effeitos de tão prejudicial en 
gano. 

E” muito para se louvar o zelo da authori- 
dade em pôr cobro a similhante abuso e fol- 
| garemos de vêr que contra outros quaesquer 
de natureza identica sejam igualmente em- 
pregadas as mais rigorosas medidas de repres- 
SãO. 

Redunda em grande beneficio publico tu- 
do o que se fizer no sentido de impedir á es- 
peculação o gozo tranquillo d'estas fraudes. 
"* Porte repentina. —Ante-hontem á 
noute morreu repentinamente proximo da 
egreja da Graça, um individuo recem-chega- 
do do Brazil. Suppõe-se que a morte fôra 
causada por um aneurisma que lhe arreben- 
tára. Ainda o chegaram a levar ao hospital, 
mas quando lá entrou já era cadaver. 

Foi, segundo nos consta, sepultado no ce- 
miterio da Lapa. 

Documento honroso. —Tendo-nos 
vindo 4 mão uma cópia do accordão, em que 
o tribunal de contas approvou as da gerencia 
da camara municipal d'esta cidade, julgamos 
dever dar publicidade a este documento, que 
|étão honroso para aquella corporação, como 
| para 03 empregados da contadoria da mesma, 


nos quaes reflecte uma boa parte do louvor,| 


implicitamente contido no referido accordão, 
| que em seguida reproduzimos: Ed 
Accordão os do conselho no tribunal de contas: 
Vista a conta corrente da camara municipal do con- 
celho do Porto—relativa 4 sua gerencia no periodo 
decorrido desde 1 de julho de 1860, até 30 de junho 
de 1861; vistos os documentos justificativos da mes- 
ma conta; vistas as leis e regulamentos relativos a 
arrecadação e contabilidade publica, e, especial- 
mente os decretos com força de lein.* 1,2 eS del 
de agosto de 1859, e o regimento do tribunal de 6 de 
setembro .de 1860; visto o relatorio a fl. 28, e o de 


f. 38; considerando achar-se provado que o debito 
importa em Féis «.«..=me.+ à EÇÉ» À 141:;4735831 
“A saber: 
Pelo saldo da conta anterior ...... 3:9728614 
Receita ordinaria... «a. «===» rsrs 130:9348934 
Dita extraordinaria.....vsecemesss 5:9853009 
Cobrança de dividas activas. . “..... 2335988] ' 
Arrematação de fóros ....==evsen o 3478340 


Considerando importar o credito em 
7 141:4733831 


TOM «8 «rituais 0 nie sind nono ara 
A saber: | 
Despeza obrigatoria ...ucseseesess 85:61438422| 
Dita facultativa. .....cesseseeeoo 22:4583293 
Pagamentos de dividas passivas....  25:7555661) 


E ape puapejásis 3328500 
Existencia em 30 de junho 
em IaciAL, qua aáleso a pearerisa ailiaço ajuisio 10:3093955 
Considerando que da comprovação do debito 
com o credito resulta ficar saldada a presente conta, 
que abrange a do cofre de emprestimo contrahido 
por effeito do decreto de 24 de dezembro de 1552; 


| contabilidade com quanto mais complicada do que de 
loutras municipalidades em rasão das obras de utili- 
dade e engrandecimento com que esta camara se 
empenha em dotar a cidade e que tem já executado; 
considerando que o excesso de 85893 réis na verba 
de incendios,e de 475332 na illuminação, se justifi- 
cam pela necessidade e eventualidade dlesta despe- 
Ads julgam o presidente e vereadores da camara mu- 
nicipal do Porto que fanccionaram no anno financei- 
ro de 1860 a 1861, livres e desonerados de toda a 
responsabilidade por esta gerencia, passando a seu 
cargo ou da seus suecessores o balanço, que na pre- 


sente conta se lhes abona de 10:3095955 réis em 


metal a favor do municipio, a saber: 1: 7665202 
pertencente ao cofre do emprestimo, e 8:2135753 ao 
dacamara propriamente dito. 

Lisboa 21 de novembro de 1865. —Paiva, Perei- 


 bunal de contas 29 de novembro de 1865 (assignado) 
Antonio Gonçalves da Fonseca. 

O criado de minha mulher. — 
este o titulo de uma comedia em um acto 
que nos foi enviada e de que é author o snr. 
A. Cesar de Sá, de collaboração com o snr. 
TF. Lino da Assumpção. 


O merito detaes produeções só em scena| 
so póde devidamente avaliar. Não obstante, 


parece-nos que o «Criado de minha mulher» 
está no caso de merecer a acceitação publica, 


serundo as impressões da rapida leitura que, 


Velle fizemos. 


'mettido. 
Wheatro Iyrico. —Tendo o snr. Pa- 
|cini desistido de organisar uma empreza ly- 


rica por meio-de acções, nem por isso deixa | 
de haver esperanças de que o theatro de S.| 


“Cemiterio de Cedofeita. — Pela João seja aberto, na epocha propria, a espe- 


authoridade competente foi participado 4 meza 


da confraria do Sacramento da freguezia de: 


Cedofeita, que o governo de S. M. authovisa- [nltimo que se andava organisando outra em- 


va a continuação do uso de ssu cemiterio pri- 


vativo, sob certas condições indicadas pelos 


facultativos que u'elle procederam à conve- 
niente inspecção sanitaria. 

Uma das condicções é que lhe deverá ser 
dada maior capacidade, ainda mesmo que não 
augmente o numero de enterramentos que 
n'elle tem lugar. A sh nisso 

* Declaração. —O snr. Thomaz Anto- 
nio das Neves dirigin-nos uma carta em que 
declara não aceitar a nomeação que delle fi- 
zeram para a commissão, que foi encarregada 
de examinar as bases apresentadas pelos pro- 
motores da projectada companhia União Com- 
mercial, de que ante-hontem démos noticia. 

Cemiterios.—A meza e junta da Or- 
dem Terceira do Carmo reuniram-se hontem' 


- & tarde para resolver oque haviam de fazer| 


ácerea da mudança do seu cemiterio para fó- 
ra da cidade. Segundo nos consta, a meza f- 
cou authorisada a escolher local apropriado 
para o novo cemiterio e a pedir ao snr. go- 
vernador civil maior espaço de tempo do que 
aquelle que está marcado no edital de s. exe." 
de 24 do mez passado. 

Para identico fim se reuniu tambem hon- 
tem a meza da irmandade do Terço e Cari- 
dade. Dizem-nos que a resolução alli tomada 
foi convocar definitorio para a proxima sema- 
na, em que se ha-de decidir esta questão. 

Casas de correcção e de deten- 
ção. —Acha-se no presente mez encarrega-. 
do da direcção da casa de correcção da as 
das Carvalheiras, o snr. Frederico Ancede 

as | 
administrador do 3.º bairro e com a superin- 
tendencia da casa de detenção do Aljube, o 


snr. Frederico Braga, administrador do 1.º 


bairro. 
— Subseripção. — Segundo uma louva- 
vel resolução da authoridade, a parte da subs- 


letaculos lyricos. 
Já dissemos na nossa folha de domingo 


preza com o mesmo fim a que se destinava a 
que o snr. Pacini desistiu de formar, e apon- 
tamos por essa occasião algumas das suas ba- 


mesmas. 

-— O capital da empreza será de 5:0003000 
de reis, formado de 100 acções de 53000 reis 
cada uma. | 

Os accionistas tem direito aos lucros re- 
sultantes da empreza, mas dado o caso de 
perdas não respondem além do valor das suas 
acções. 

Os accionistas gosarão à vantagem de um 
abatimento de 15 por cento no preço da en- 
trada em todos os espectaculos dados por 
esta empreza. | 

As prestações com que entrarem os accio- 
nistas serão immediatamente depositadas em 
um dos bancos desta cidade. 

Os negocios da empreza serão geridos e 
administrados por uma commissão de tres 


reiro, eleitos em assembleia geral, que será 
convocada logo que estejam subscriptos dous 
terços das acções. 
Depois de eleita esta commissão, cada so- 
eio entrará coma quantia de 20 por cento so- 
bre o valor das acções que tiver tomado eo 
restante do capital será pago em duas pres- 
tações iguaes com intervallo de quinze dias 


Ide uma à outra. 


O accionista que não satisfizer as presta- 
ções pedidas perde o direito a qualquer quan- 
tiaque anteriormente houver pago,quantia que 
reverterá em beneficio do cofre da empreza. 

São estas as principaes bases que constam 
do prospecto. 

Dizem-nos que logo que a empreza estiver 
constituida será encarregada pessoa compe- 


| 


virt 


cto deputado. 


| que 


considerando que em relação a ambas as gerencias) 
procedeu a camara municipal com eserupilosa lega- 
lidade e se mostra à boa ordem e precisão da sua| 


ra, Sampaio, Fonseca, Telles. —lui presente, Blanc.| 
|— Está conforme— Segunda direcção geral do tri-| 


Agradecemos o exemplar que nos foi re-| 


Ide touros red 


ses. Parte d'ellas foram ultimamente altera-| 


das. mas as principaes continuam sendo as|. , as B 
En aro |lhadas do público não se traduziram para tiem 
tal sonante: depois de morto, outro lu 


te, mas que te não foi 


| por ora promettedoras, 


| 


membros, dos quaes um servirá de thesou-| 


preza a formarúma companhia que depois não 
satisfizesse as justas exigencias do goto! É 

Em outros paizes onde se tem formado 
emprezas lyricas por meio de acções, tem pro- 


'vado bem este systema. Folgaremos que a 


que tratam de organisar no Porto, se chegar 
a constituir-se, realise plenamente o fim que 
tem em vista. | 
Gecorrencias policiaes.—Pela ad- 

ministração do 1.º bairro tiveram o destino| 
conveniente Joaquim Ferreira da Silva e Fer- 
nando Antonio Mendes, pelo facto de estarem. 
em desordem ante-hontem ás 9 horas e meja| 
da noute. O ultimo ficou ferido na cabeça, em 
ude do que foi curado no posto medico. 
Faliccimentos.—No domingo fa!le- 


ceu em Guimarães o snr. Manoel Antonio de 


Almeida, abastado negociante de capella na | 


praça do Toural d'aquella cidade. 


No dia 27 do mez passado falleceu na 
freguezia do Pombeiro, concelho de Arganil, 
depois de uma longa e penosa doença a exe, Ps 


snr.* D. Bernarda Pereira e Vasconcellos, | 


mãi do snr. dr, José Dias Ferreira, lente de 
direito na Universidade de Coimbra e distin- 


geibunal de contas. — Por accor- 
dão do tribunal de contas publicado no «Dia-| 
rio de Lisboa» de 30 de abril ultimo foi jul- 
gado quite para com a fazenda o snr, Cosme 
da Cunha Cabral pela sua gerencia como re- 
cebedor do 3.º bairro do Porto no anno eco- 
nomico de 1864-1865. | 

pespachos.—Por decretos de 19 e 28 
de abril ultimo foram nomeados: o snr. Joa- 
quim Vieira da Costa para 0 officio de escri- 
vão do juizo de paz do districto. de Romãs, 
no julgado de Satão ; e o sur. bacharel Fran- 
cisco Augusto de Freitas para o lugar de se- 


|cretario da procuradoria régia junto da rela-| 


ção de Lisboa. 
Concurso. — Perante a secretaria de| 
Estado dos negocios da marinha e ultramar 


estão a concurso, por espaço de 30 dias, con-| 


tados desde 1 do corrente, os lugares de aju- 
dantes privativos das conservatorias das ca- 
maras de Sotavento e Barlavento, na provin- 


cia de Cabo Verde; de S. Thomé e Principe; |5 


e de Loanda e Benguella, na provincia de 
Angola, com o ordenado de 4003000 réis além 
dos respectivos emolumentos. Os individuos 
forem providos n'estes lugares, sendo ba-. 


chareis, serão preferidos para os lugares de 


| delegados do procurador da coroa e fazenda 


do ultramar, em igualdade de circumstancias. 
Promenores.—Lê-se na «Voz do Mi- 
nho»: À ; 
Acerca da explosão que ha pouco teve lugar: 
em 8. Gregorio,e de que já demos noticia, franqueou- 
nos um nosso amigo uma carta em que se enumeram 
os mortos € feridos n'ella, sua idadee nomes, o que, 


passamos a transcrever aqui para conhecimento de 


nossos leitores. | 

Mortos—José Augusto da Cruz, proprietario do 
estabelecimento em que teve lugar a explosão, de 28 
annos.— José Domingues, gallego, 50 annos. — Ma- 
ria, filha de João Izidoro, 18 annos.—Sim ão, filho de 
Antonio Vianna, -10 anno:—Casimiro, filho de Anto- 
nio Cheeas, 11 aunos.-— Joaquina, filha do boticario 
Neboa, 9 anno:.— Joaquim Lopes, 36 annos. | 

Feridos—José Lopes, de 8 annos — Francisco 
Lnpes,de 6 annos e Rufino Lopes, de 3 annos e meio. 
Alhos do fallevido Joaquim Lopes— Adri annn,filho de 
Caetano Marques, de 5 annos—Manoel, $lho do mes- 
mo, de 7 annos — Delfina, filha de Manoel Vianna, 
de 8 annos—Laiz Neto, de 10 annos—Maria, da 10] 
annos. Antonio de 9 e José de 6, todos filhos de Ma-| 
noel Vianua. 

Vê-se, pois, que monta a 18 o numero da mortos 
e feridos n'este terrivel acontecimento. 

E pela carta que temos À vista verificamos não 
ter desapparecido, como noticiamos, Joaquim Lopes, 
nm dos infelizes que focam vietimas, mas sim ter si- 
do encontrado entre umas pedras ainda com vida, 
d'onde foi conduzido para casa, recebendo ahi os ul- 
timos sacramentos, depois do que morreu. 

Se a authoridade tivera cumprido com o seu de- 
ver, não teriamos de certo de lamentar este aconte- 


cimento que levon o horror e lucto ao seio da povoa-| 


ção em que teve lugar. 

Fallecimento.—Lê-se no «Jornaldo| 
Commercio» de Lisboa de 1 do corrente : 

Na sexta-feira morreu no hospital o poeta dos 
touros Francisco Xavier Pereira da Silva. 

O sor. Xavier contava 63 annos de idade. Ti| 
nha sido empregado na casa do Infautado, e seguiu 
sempre o partido do sor. D. Miguel; mas toda à sua 
vida foi homem inofensivo e deu sempre provas do 
seuexcellente caracter. j 7 

Até 1834 elle e sua familia viveram na abundan- 
“cia; depois sobrevieram-lhe dolorosas privações, até 
que em 1851 lhe déram um tiénlo de renda vitalicia, 
como empregado de repartição extineta. | 

Cultivou o sur. Xavier a litteratura dramatica. 

Escreveu para o theatro de D. Maria IL a co- 
media «Um arraial em Loures», e traduzia difieren- 
tes peças, e entre ellaso «Casal das giestas»;e para 
o Gymnasio escreveu a «Velhice namorada», Ko 
n'esta comedia que o snr. Taborda com2çou & popn- 
larisar-se no papel do fiel de feitos Simplício Paixão. 
Ahi principiou a sua gloria. | 


Outras comedias escreveu o snr. Xayier que se 


| representaram com applauso, assim como traduziu 


um grande numero d'ellas, especialmente para O 
theatro do Salitre, quando ahi fai emprezario Emile 
Doux. das! 
“*Tambem collaborou em alguns jornaes, e um| 
d'elles foi o «Ramalhete», que teve grande popula- 
ridade. | 
- Era umescriptor chistoso, e no genero popular, 
dos melhores d'estes ultimos tempos. la cartazes 
finita graça. 
* Morreu pobre e no hospital, onde, o pouco tem- 
po que esteve, foi tratado com muito disvelo.. Lá 
foi para a valla; pois devia ter lugar n'um d'esses 
jazigos que ahi se fizeram para actores e escriptores 
dramaticos. + : | 
Pobre Xavier, tanto fizeste rir; mas as gargã- 
me-, 
| de mc ar não podes-| 
te ter senão na valla! Que importa? Em todua par- 
te so dorme bem o ultimo somno; mas é certo. que 
merecias a distineção que pódeter tanto insignifican- 
concedida, porque morreste 
verdadeiramente pobre: ei UEN 
Noticias agricolas. — À «Voz do. 
Minho» de 1 do corrente publica as seguintes 
noticias agricolas do concelho de Valença : | 
Terminou a ultima quinzena de abril, e pouco 
durou a quadra decalor e sol que n'ella houve, € em] 
que foram bastantes as sementeiras de milho tempo- 
rão, que se fizeram nas terras seccas, e que a chuva, 
veio novamente interromper, sendo como dizem os 
nossos camponezes, influências da lua de abri!, no 


qual costuma haver—aguas mil. 


As vinhas tem boa nascença de fructo é catão | 

e sómente o tempo não tem, 
permittido dar o primeiro enxoframento em fórma, 
que o mal já se tem manifestado, posto que pelo em. 
quanto pouco visivel; mas é indicio de que não está. 
extincto, e que na temperatura propria ella appare-| 
cerá a olho nú. | 

Oxalá assim não venha a acontecer. 

Ás cearas de senteio barroso temporão começão| 
ram a purgar bem nos dias quentes, cas do gallego 
começam agora n'estas alternativas de sol e chuva. 
que se vão succedendo, e todas se tem desenvolvido 
muito, correndo uma semana de dias calorosos de 
orimavera, depois do meado de abril para que toda 
a vegetação em geral crescesse admiravelmente. 

O aspecto por ora do campo não é desanimador 
no geral, tendo soffrido sim muito as grandes semen» 
teiras de cebolinho nas terras frias da Lameira, 0) 
que produz bastante perda para ge ande numero de | 
rendeiros cultivadores. | 

Os batataes temporãos tem-se desenvolvido,e por | 


| ora não temos noticia do mal d'este tubereulo, que 


em outros annos mostrava já a suà terrivel appari-| 
ção. 

Estamos na epocha da maior abundancia de her- 
vagens, pois que as muitas chnvas as tem feito cres- 
cer, o mesmo tempo que estragaram algumas for- | 


cripção aberta na administração do 3.º bairro tente deir a Italia escripturar à companhia, ragens seccas. 


afavor das familias dos naufragos de 6 de mar- 
ço, e que se acha depositada no Banco Com- 
mercial, será dada-em prestações mensaes aos 
infelizes a quem é destindda. 


la fim de poder escripturar artistas dignos do| 
'nosso theatro, pois que se seguisse o anti-| 


O milho por junto baixou a 380 da melhor qna- 
lidade, e nas feiras tem corrido a 360 mais inferior. 
A procura é muito pouca, e o geral dos lavra-. 


go costume de contractar cantores simples- dores estão à espera de melhor preço, o que será in-. 
mente por informação, arriscar-se-hia a em-, certo. 


fita oba 


rior entre 3,4, 5e 6 moedas, e o concelho d | 
introduzido no de Valença bastante quantidade | 


eram. 


E z me = = ai FP bd a") 
igidos pelo snr. Xavier que tem iu! | 


“O trigo da terra tem menor preço, que anterior- 


= 


e tem a concorrencia do hespanhol em grão e 
, e pão cosido. a, 
O vinho tem regulado desde o inferior ao supe-| 
celho de Monsão| 
tem E dad 
d'este liquido, em que fei abundante a colheita do| 
anno passado e de boa qualidade n'aquellas fregue- 
zias, havendo ainda vinho bastante entre nós e de 
propria lavra. | 
“Noticia de grande alcance hu- 
manitario.—E' dada nos seguintes termos| 
por uma folha de Marselha : | 
Até hoje, nas exposições de 185], 1855 e 
1866, tanto em França como na Inglaterra, não se ti-| 
nham conferido recompensas senão por productos oa | 
methodos de trabalho particularmente interessantes 
pelo lado do progresso geral, industrial, agricola e| 
artistico; mas ha outra ordem de cousas a que não se 
muha attendido, e cuja importancia philosophica e so- 
cial tem comtudo mais direitos ainda a recompensas| 
excepcionaes. 

E' tudo o que tem relação com o melhoramento 
da condição phisica e moral das classes operarias. | 

O imperador, que tanto cuida no que diz respei- 
ro ao bem dos que trabalham, vai promulgar um de- 
ereto pelo qual serão concedidas grandes recompen-| 
sas aos patrões que tiverem achado e applicado os 
melhores systemas de relações sociaes, de paga e de 
agasalho domestico para os operarios que empre- 

Participação nos beneficios do mestre, caixas 
de Boccorros, monte-pios, sociedades cooperativas, 
bairros obreiros, taes são os elementos de concurso 
que se podem já prever; maso aperfeiçoamento d'eg- 
tes meios, e a invenção dos processos novos podem, 
dar precioso impulso á generosidade imperial. | 

Um grande jury composto das notabilidades po) 
liticas, delegadas pelos governos cujos nacionaes to- 
mam parte na exposição universal, estudará os sys- 
temas variados empregados nos seus paizes; e d'este 
inquerito geral, profundo, resultará um resumo 
de systemas escolhidos, sanccionados por ' premios 
officiaes e propostos como exemplo a todos os que 
quizerem merecer o reconhecimento dos seus opera- 
rios e a approvação dos seus concidadãos, 

Diz-se que o decreto projectado instituirá doze] 
premios no valor total de 100.009 francos eum pre-| 
miogrande de 100.000 francos para um invento phi- 
lantropico de importancia excepcional, 

pPhenomeno.—Escrevem de Veneza 
ao «Journal du Havre»: 

N'um pequeno jardim dependente da egreja de 
Santa Anna, no bairro de Dorsoduo, em Veneza, an- 
dava-se abrindo um poço arteziâno, que já tinha 50 


metros de fundo. Na tarde de 11 de abril, quando 


os mineiros suspendiam os trabalhos, ouyiu-se de re-| 
jente um ruido subterraneo como o da aproximação 
de um tremor de terra, é o poço começou a lançar 
um jacto de agua da altura de uma casa e de espes- 
sura egual á circumferencia do poço. À erupção 
continuou até que, redobrando de intensidade o 
ruído subterraneo, o jacto de agua foi acompanha- 
do de materias fumegantes e gazozas, que cabiam 
depois em massas espessas sobre os tectos das ca- 
sas adjacentes. Engenheiros, empregados e soldados 

e policia acudiram a toda a pressa, e reconheceram 


instantaneamente à gravidade do perigo, porque o| 


passeio começava a abater, as massas lodosas in- 


nundavam-as casas e as columnas terrosas amea-| 


cavam-n'as no mais alto grau, | 

* N'este momento produziram-se muitas fen- 
das nas paredes visinhas e a egreja de Santa Anna 
apresentava-as já do comprimento de uma toesa. Os 
habitantes de trinta e duas casas que ameaçavam 
ruina viram-se na necessidade de fugir para a 


rua a toda a pressa, senão arriscayam-se a morrer| 


debaixo de ruinas. |. 
» Não se pôdeainda determinar a natureza das ma- 


terias lançadas pelo poço,e que consistem em subs- 


tancias negras misturadas com cinza e das quaes se 
desprende um cheiro a gaz que suffoca. Attribue-se 


este phenhomeno-à força de expansão dos gazes, que,| 


comprimidos entre as camadas da terra, acharam 
uma sahida pela abertura do poço. 


Os engenheiros municipaes mandaram apagar | 
os candieiros do gaz nas immediações da igreja e 


prohibiram que fossem accezos até nova ordem, 
Tambem foi prohibido aproximar-se das cireumvisi- 
ubas do poço, com oeigarro accez) ou qualquer luz. 
Calcula-se em 1,009 quintaes o peso das materias ex- 
pelidas pelo poço. Receia-se novas crupções.. 
Arte typographica.—(Da «Gaze- 
ta de Portugalv:)—Frederico III, o Pacifico, 


imperador de Allemanha, um dos monarchas 
que com mais enthusiasmo protegeram a Im-| 


prensa, concedeu em 1470 as seguintes armas 
aos que se dedicassem à nobre arte typogra- 
phica: 


garra direita um mordente e divisorio ao natural, é 
na esquerda um componedor tambem go natural. 


Elmo imperial de ouro, direito, rematando em| 


corôa de marquez e com lambreguins alternados de 


'roxo e azul. é 


Gripho azul tendo nas garras duas balas ao na- 
tural. | 


serenidade de coração. —O dou- 
tor Whitgman era um santo homem. (Quando 
era ainda rapaz, requestou uma bonita miss da 


sua freguezia. Miss Clara aceitava de bom. 


grado as suas homenagens, de tio bom grado 
que o doutor aventurou-se um dia a uma decla- 
ração. 

—Não direi que não se a maman disser 
que sim, respondeu a joven ingleza fugindo. 

O doutor apresentou-se 4 matrona a quem 
abriu de parem par o seu coração. Esta dá-se 
por contentissima com a proposta de casamen- 
to, e responde, segundo o costume : 

— Ella é ainda muito nova; com certeza é 
nova demais para o dontor, que é um senhor 
tão grave e circumspecto. 

- —pPois bem; muito bem! disse o doutor 
depois de reflectir um pouco. À senhora sabe 
mais disso do que eu. Não tornemos a fallar 
nestas cousas. 

E retirou-se. | 

- Nunca mais fallou em casamento, Con- 
tinuou a viver em boas relações coma mãi e 
coma filha, e ultimamente, depois de pas- 
sados quarenta annos, morreu solteiro, e miss 
Clara tambem morrerá solteira. , 


q 


Polygamia. —Nacoloniados Mormons,| 
estabelecida nas bemaventuradas margens do. 


lago Salgado, os homens gosam de regalias. 


capazes de fazerem inveja ao pachá menos] 


ambicioso. 


tinha, ha dois mezes, 135 mulheres ; este nu- 
mero deye ter provavelmente augmentado 


neste lapso de tempo. 


- O seu immediato no poder, Silas Roeder, 
é mais modesto : contentou-se em jurar, aos 
pés dosaltares, amor e fidelidade eterna a 129) 
Jovens mormonianas. | | 

Jeremias Storna, pela sua parte, já con- 
trahiu o seu 111.º casamento; Bob Billison| 
esposou 93 mulheres ; Juliano Hoffman, 92; 
Gedeon Ruffin, 84; Habakuk Croatzy, 81 
et coetera, et cotera. 

O primeiro que figura na cabeceira d'este| 
rol, Brigham Young teve 245 filhos, dos quaes 


213 ainda vivos! 
ça; F, J. T. de Carvalho, Sl5rodas de arcos de pau; 
|J. A. Fernandes, 1 barril com carne; J.J. da Costa |Tã 
Pinheiro, 1 caixão com impressos; J. CU. Silva, 100 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º 1 do 4.ºanno da «Ga- 
zeta Homcepathica», orgão do consultorio ho-| 
mcpathico portuense. E” redactor d'esta pu- 
blicação mensal o snr. Augusto Carlos Chaves 
de Oliveira. 


E 
— 


Movimento da cadeia da Relação do 
Porto no dia i de maio 


ENTRARAM 

Antonio José e José de Souza, arguidos de de- 
sertores de infanteria n.º 5. Estão 4 disposição do 
general da divisão. | 
ate, SAHIRAM | 
- Eraneisca Josepha, por ter comprido o tempo de 
prisão. Francisca Rosa, despronunciada por falta 
de provas. Soltas por alvarás do juiz do 2.º districto 
criminal. Augusto da Silva, Miguel Garcia e Joanna 
Maria, despronunciados por falta de provas. Soltos 

por alvarás do juiz do1.º districto criminal. 


Em campo de ouro aguia de sinoble, tendo na. 


| OUtros. 


'xins de Binho. 


| Luizello, 66 litros de vinho; A. F. Meneres, 854 di- 


to; Sandeman & (C., 28047 ditos de dito; J. B. de 
Douza, 10654 ditos de dito; A. F. Meneres, 9912 di- 


| Sant 


no ' 
Noticiario religioso 
SEXTA-FEIRA 4 
5. João Noxo. — Festeja-se com toda a pompa, 
a veneranda imagem de Nosso Senhor dos Passos, 
havendo missa solemne, Senhor exposto e sermão, 
sendo o orador o rev. Antonio Joaquim Soares, e mu- 
sica da capella do snr. Silvestre. 


Associação Commercial de Bene- 
ficencia no Porto 
Movimento do cofre no mez de abril 


RECEITA a 
Balanço do mez passadb............... 7265865 
Recebido de varios socios por suas joias, 
quotas e remissões... ..ecececerruooo  JOBSI0O] 
Réis,..... 1:6353565| 


DESPEZA 
Pago a varios socios e pensionistas por 
soccorros, subsídios, facultativos eme- 


Cica entna JA sa aro neiia o = afijaso m-estinio ao 2125750 
Idem a diversos por despezas geraes.... 1125000] 
4248750 

Empregado em 5 acções do Banco Com- 
CEC) RI stcicicia tada pra oia 6 ar jo a 1:2255000| 
Balanço para o mez seguinte. .....u. vs 8093815 


SE & O. Réis. 1:6355565| 


! | Completa descars a 
É Maio 2 
OT ao para Penineclas 
| 1à—Cahique Santo Antoni | 
BAHIA-—Barea ME e PESTE e Almas, 


PERNAMBUCO —Barca Silencio. 


Termos de carga 
Maio 2 


LISBOA—Hiate Rocha, mestre Mattos. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 
Maio 2 
Verguinha—1606 feixes 
Ferro—l0 toneladas 
Drogas—12 volumes 
Garrafas—20 grozas 
Queijjo—l barrica. 


Generos despachados para consumo 


30 de abril e 1 de maio 
Assucar—4 caixas, 679 saccos e 20 barricas 
Arroz—203 saccos 
Café—24 ditos 
Tapioca—l lata 
Farinha de pão—2 barricas e 26 saccos 
Couros—1317 | 
Carne secca—l barrica 
Algodão—85 saccos 
Melaço—1O0 barris 
Doce—1 sacco, caixinhas e latas, 1 boceta e 8 


= | frascos 


Porto, 30 de abril de 1866. 
Barão da Nova Cintra, 
Presidente. 
Antonio José de Lima Coimbra, 
1.º secretario. 
José Luiz Gomes Sá, 
Thesoureiro. 
a 
Subscripção. 
Continuação da subscripção a cargo dar 
doria da Victoria, a favor das familias 
dos 9 remadores que pereceram no nau- 
fragio do dia 6 do correnteem Carreiros. 


1. B. Freire. se ando Es adia 00» 18000] 
Antonio Faustino de Andrade ...........« 18000] 
D. Carlota Carolma de Andrade.......... 13000 
D. Liberia Leopoldina de Andrade ........ 18000 
D. Emilia Carolina de Andrade ........ «+ 13000] 
Maximiano Faustino de Andrade ........- 18000 
Manoel Carneiro Pinto........ «x.cuse 13000 
Amonymo.......cececencerarerroo Sea ea LULA] 
AoA Desse. SEA = ento eia ESSA «18000 
D. de C. V. de Mesquita......... 00.0... o. 18000 
Antonio Martins de Pinho. ..... «sum. ce. $O00 
po RE E ep, are a É AO 8 
José A. Marques de Araujo .......... ... 9900] 
D.Maria do O' Magalhães... ..... esco 28250 
J. E. Dias Guimarães. . ves <=cesicecsenoo 18500 
Um anonymo ..ensseneerse cnc resmas P2o 
Com as quantias já publicadas, somma réis. 613000 


FRIBUNAES 


Relação do Porto 
Sessão de 2 de maio 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Porto, D.Maria Rita Owen Barbosa e marido | 
— . Henrique João da Rocha Owen—juiz Leite, es-| 


crivão Sarmento. 


Porto. Joaquim Vieira Cardias—e. José Pe-| 


reira da Costa-juiz Baptista, escrivão Coutinho. 


Porto. (Casamento). O visconde da Trindade 
—e. Antonio de Souza Basto—juiz Freitas, escrivão] 


o guarda-mór da Relação. 
Tondella. . José Ribeiro Pinto e mulher, no in- 


ventario de Anna Maria da Couceição— juiz Carva- 
lhaes, escrivão Albuquerque. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 9 DE MAIO 
- APRELLAÇÕES CRIMES 
Miandella. O M. P.—e. José Ribas. 
Armamar. O M. P.—e, Domingos do Nasci- 
mentoe Sousa, 


AGGRAVO | 
Santo Thyrso. José Correia Pedrosa—e. Joa- 
quim José Pereira de Oliveira e ontros. 


supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 4 
de maio de 1866 
JULGAMENTO ORDINARIO 
N.º 10:975-— Relator o exc»* conselheiro conde 
de Fornos— Autos civeis da Relação do Porto, 1.º re- 
corrente o ministerio publico por purte da fazenda 


| nacional, 2.º recorrentes Francisco da Silva & U., 


recorrido Joaquim de Souza Gomes. 
CONFERENCIA 
N.º 6:480 — Relator o exc.m” conselheiro Cabral 
— Autos crimes da Relação do Porto, recorrente 
pa Angelo de Oliveira, recorrido o ministerio pu- 
ico. 


N.º 6:485— Relator o exce,»º conselheiro Aguiar! 


— Autos crimes da Relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, recorridos Joaquim de Freitas e 


COMBUNICADOS 


Errata 
No communicado n.º 169 do snr. Luiz Augusto 
de Souza, que houtem publicamos, onde se 1ê 78000 
deve ler-se 78200, 


PARTA COMMERCIAL. 


Arrematação de acções 
Hontem foram arrematadas seis acções da Com- 
panhia de Seguros Segurança a 1335500 réis cada 


uma, 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, no 
dia 1 de maio.... Ê 

[dem no dia 2 de maio 


os a 


13:0015960 
13:3943555 


26:3965495 


ae EE] 


fraparhos de exportação 
Maio 2 


RIO DE JANEIRO —Na galera Nova Fama 1.º, 
M.G. Valladas 1526 litros de vinho; J. J do Val-| 


O chefe do mormonismo, Brigham Young | 


le, 534 ditos de dito; C. J. de Souza Queiroz, 29 vo- 
lumes com varios generos; J. J. C. de Miranda, 1 
caixão com impressos; J. M. da Rocha e Brito, 26 
caixas com pomada de cebo; J. T. da Motta, 1 caixão 
com ferragens. Ê 

IDEM—Na galera Camponeza, J. F. Costa, 534 
litros de vinho; J. Soares,100 saccos com feijões e 10 
barris com azeite; J. A. Pinto, 100 saceos com fei- 
j0es e 6 pacotes com cordas; A. G. Nogueira,63 vo- 


lumes com varias mercadorias; P.J, Pereira, 100 sae-| 


cos com feijões. 

IDEM—Na galera Castro 2.º, M. A, R. de Mei- 
relles, 2 caixas com calçado; J. Antonio, 100 anco- 
retas com azeitonas e 22 volumes com pomada e co- 


PARA'—Na barca União, P, Correia, 3 caixões 
com chapeus e calçado. 
PERNAMBUCO—Na barca Claudina, J. P. 


tos de dito; J. F. da Silva Campos, 6 caixas com lou- 


rodas de arcos de pau e 5 volumes com varios obje- 
ctos. 

-IDEM-—No brigue Esperança, J. J. Carneiro 
11914 litros de vinho; J. B. de Moraes, 12164 ditos 
de dito. 

LONDRES-—No vapor ing. Stella, Silva & Co- 
sena, tá litros de vinho; Clode & Bnker, 25109 di- 
tos de dito; Companhia dos Vinhos, 3339 ditos de di- 


tos de dito; M. de Lacerda e Souza, 10684 ditos de | 
dito; C. Smithes & C.*, 55560 ditos de dito. 
IDEM—Na escuna ing. Maria Alice, M. C. dos 
os, 20 sacecos com rolhas. 
IDEM—Na escuna ing. Marie Adolphine, F.C.| 
da Silva, 228 litros de vinho. 
HAMBURGO —Na escuna Fortunato, E. Kai- 
zenstein,267 litros de vinho; Companhia dos Vinhos, 
61297 ditos de dito. 


STOCKHOLMO—Na escuna han. Zeeploes, B | 


Nephew & C.”, 534 litros de vinho. 
MALMO—Na escuna Maack, 
feixes de cortiça 


da rege- | 


| &endimento da alfandega grande de 


|Cadiz....... 


itro. 
à. F. da Costa,200' SINES—Barea ing: Billow Queen, 


Pás—1 molho. 
o 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 
Balanço do Banco do Brazil(+*) 
Pertencente ao mez de março de 1866 


ACTIVO: 

Letras descontadas......... ..  BR342:0735694 
Letras caucionadas. .......... + -12,215:0155504 
Letras de-concordata. 2... .».«.» 1,914:8943989 
Titulos em liquidação... ss.=.. 4,139:5405654 
Diversos... ...... E Ee en 2,915:1645656 
Caixas filiaes. .... cv.» e - 6,748:9333099 
Substituição e resgate do papel 

moedas. 20 Dutos ecc 11,000:0003000 
Caixa geral,.... RS - 14,384:7653799 

121,120:8173625 
PASSIVO: 
Capital; valor de 165,000 acções 
22008... . causo coco 39,000:0005 

Fundode reserva..........zure 3,210:5995998 
Emissão em circulação. .........  44,806:8203000 
Letras a pagar... .cccecessaro 3,000:092 3107 
Contas correntes... «... PRRR 6,478:8015394 
Diversos. . .ecueenmeserenremno o 4419415064 
Caixas filiaes..... De nie ceu 27,976:1389257 
Banco Commercial e Agricola em | 

liquidação. nn E nur save 58:5208465 
Dividendos : 
O 1.º até 0 24º não 

reclamados ... 67:3005870 


Ganhos e perdas, lucro das di- 
versas operações até hoje, que 
pertencem a este semestre e do 
seguinte deduzidas as despezas, Digi 
sujeito: á liquidação... ....... 2,600:1035450 

121,120:3175625 


(Ext. do «Jornal do Commercio») 


(x) Publica-se novamente este balanço por fé 
sabido ante-hontem com erros. +08 


+ 


Parã 25 de março 
BOLETIM COMMERCIAL 

| Em 24 de março | 
CAMBIOS — Abriu-se sobre Londres a 27 14, 
| depois baixou a 27, e está frouxo a esta cotação, mos- 
trando tendencia para baixa. Sobre Pariz não nos 
consta que houvessem transacções e cotames nomi- 
nal a 258 e 380 réis por franco. Sobre Portugal sac- 
con-se a 100, 102 e 104 p. e. paths 
CACAU—Continuou procurado a 73300 e 78500 
| por arroba. | 
COUROS — Os de veado baixaram para 730 e 

740 réis por libra. | 
ALGODÃO — Houveram vendas a 175500, 
173300e 17 por arroba, hoje os compradores só of- 


|ferecem 165. 


VINHOS — Pequenas vendas se realisaram Te- 
gulando os tintos de Lisboa de 2005 a 2105 a pipa e 
os brancos de 503900 a 554 por barril de 5.º 

(Ext. do «J. de Amazonas».) 


a 


rraça de Lisboa 1 de maio 


Lisboa no dia 1 de maio...... 88418973 
, “Cotações oflclaer 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 9/; (quro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 


8 djv......- 80 a 
Bosd/o is CRS 


oem 


gundos estrangeiros e. 

Bolsa de Londres, em 1 de maio — Lontôs 

dados 86 7/,—3 por cento portuguezes 451) “O 

Bolsa de Pariz, em 1 de maio — 3 por er 
Françezes 65,45-—4 !/> por cento 95,05, 

Bolsa de Madrid, em 1 de maio — 
idadoe 38,70— diferidos 35,90. | , 


e e mo O SS e 


PARTE HARITISA o 


a 


Porto 2 de meio 

Franco, sardinhas. = 
BAHIA 53 dias—Barca S. João, cap. Leiteyvão 

rios generos a M. G. Soares. ) 
LIVERPOOL 8 dias—Barca Despique 2.º, Ca 

Carvalho, carvão a J. J. Barbosa de Lima. . ia 

CARDIFF 9 dias—Brigue ing. Morton, CAP 

Urengurthn, ferro à ordem ; 


E 


cap. Walker, fazendas a F. Chamiço, Filho: Silyãe 
NEW-CASTLE 19 dias—Escuna meckl. Ti- 


ton, cap. Jensen, carvão a A. M. Fernandes Guiné 


cs. ET... 
AMSTERDAM 19 dias—Galeota hol.Industrie | 
cap. Poister, queijo a E. Kebe & Cs | 

SUNDERLAND 23 dias—Galeota hol. 


ER 
WAALARDIGEM 21 dias—Galeota hol. Wets | 
wissfeling, cap. Notmeijera, queijo ao consul. 
NEW-CASTLE 23 dias—Galeota hol. aa 
liae Anna Christina, cap. Haan, carvão a: Covel 
ley. 


FIGUEIRA-—Ba 
commendas sad 

OLHÃO-Cabique S. José e Almas, DESA, 
Ferreira, lastro. TU 

FIGUEIRA-—Hiate Boni Jesus dos Naveganttb 
mestre Nunes, lastro. come 
LISBO4-—Hiate Cruz 3.º, mestre Gomes;6hs, 
mendas, - ES 
FIGUEIRA Histe Correio de Villa do Conde, | 


mestre Braz, lastro | 
HAVRE- Patacho Vigilante, cap. Morgado Mo 
cap. AMISS, 


2 
a 


EANIDAS | HER | ' 
teira Izabel, mestre Santos, SB 


it 4) 


lastro. 


LAG) Sci sei à e 48º 8 481% 
Coupons, idem. ...ee.. o. 48h 8 487/g 
Titulos de 5 acções do Ban- | 5 » 
co de Portugal... ...... 5005000 a 5048000 
Banco Commercial do Porto 2508000 a 2525000 
» Mercantil Portuense 2508000 a 202 
k ERAÃO ss ste ua sie ia Ti 1308000 a 1328 
»  Allança.......... 755000 a 762000 
Fitulos de divida publica | sa 
(antigos). .esurece cumes daa a E 
Titulos de divida publica D Asp 
| ZUCD) so csc ps itiprs sp ql & fiada 
Titulos de divida publica * 
(das tres operações)..... 10 44 SERA 
Papel-moeda . »eccaccaco 16 caue aid 
Cambios E bs 
Londres.. -.... 90 d/v..... 00 DO 1y da h 
Pariz....vcr o. 100 d/7o 00... =. 041 A URATOA 
Easibingó da. 228 Cmjdno Bit AD UM IO 
Ameterdam..... 3 m/d.c.ovo 424 8 42h 
Genova nene ss 3 m/d. . ne... 539 2,586 ad. 
Napoles. seres. & m/d....«as ci BERNA 
Wado LS Prego. AN 


| ENTRADAS e 
PENICHE 1 dia—Cahique Ave Maria, mestre, 


LIVERPOOL 5 dias—Vapor og: Braganzs, | 


hol. Hende- 
ricka, cap. Glammengs, carvão a À. Miller & 4 


à cad, da 


» 4 


a dão Idem 3 de maio As expropriações, que se fizerem serão 
(ás 8 HORAS DA MANHÃ) pongicieadas deutilidade publica, 
da barra ficam: s obras que hão-de ser feitas com o pro- 
1, as ing. Kite € Hulk. ducto do emprestimo são: 
Um di EI de dp de uma casa para o tri- 
eo : nnal de jusfiçã........sescce... T:8753000 
“vento O. (fresco) e omar bom Conclusão dasobras do jardim do Cam- 
“aa po de Sant'Anna.,......... nisto to à 2:8568000 
caçimento marítimo estrangeiro, |Conclusãodasobras daestrada doBom 
DP celação a portos de Portugal | Jesus...........cessirerieeso 19:6785000 
nm ENTRADAS Conclusão das obras do cemiterio pu- 
» abril Em o Havre, o vapor Edo Malaria E DIGO. ce ANSA ARRASAR odio 9:4708000 
de do Porto. Conclusão das obras dos paços muni- 
Em Danzig, o Eduard Hemptenmacher,| cipaes...........ecccicrssanes «es 1:2005000 
n de Setubal. | | Construcção de um novo mercado no 
SAHIDAS mto do: CARMO: seua dias e sa aa 4:1775000 
| Rr De Cardiff, o Morton, para o Porto. Conclusão das obras para o mercado 
) de » De Liverpool, o Caledonia, para Lisboa.| do peixe........iii.co.oor....s 1:5003000 
| Construcção de lavadouros publicos 9863000 
LIVERPOOL, 24 de abril—Sahiu, hontem, pa-| Reparação do estabelecimento de ba- 
daval, O Acaso, cap. Silveira, e hoje, para 8. nhos thermaes.................. 9865000 
a elvira, pap: Nilve. Mudança do chafariz do Campo de 
E SDRES 25 de abril—Carregam para Lis- Dant'Ánnd. seco csecebecso. v0.0. 8003000 
faria, e vapores I eal e Amazon; para o Por- aproveitamento das nascentes e cana- 
tos, o Oliveira; para Faro, o Surprise. lisação das aguas............... 17:1683000 
q Lisdo Construcção da rua nova da Senhora 
ai E Si E DIANGA do DEIAOS 7» = 7550» 2 sto o é S:3199000 
â sERVAÇÕES METEOROLOGICAS | Construcção e melhoramento de diver- 
BRENATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | “UE Mia CA Cd O Cla das res 
SERV xpropriações.......«.. : 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO Reparações avulsas. .......cccesero 6008000 
Car dinamo sarums agro 
ma a Todê Somma....... 93:0005000 
PRE | Disse hontem que havia uma cruzada com- 
Rumo | Estado | posta de deputados que estão compromettidos 
e o to não votar o contracto Debrousse sem ter 
de satura- Ventos | tamno |Sido apresentado o contracto do caminho del 
Pº | ferro do Porto á Regoa. 
Os que estão á testa d'essa cruzada são 
| ONO. | Nublado |os snrs. Antonio Camillo, José Julio de Oli- 
I veira Pinto e Magalhães Aguiar. Com os de- 
. as 
[15051 | 143 80 a putados da opposição podem ss. exc.** contar, 
| |e ouvi que contam com 11 deputados da maio- 
Ri — |ria. Isto é por em quanto, pois é possivel que 
| 160,76 | 16,0 | 79 | O. | Idem [esse numero augmente. Que elle não diminue 
EL é certo. 
[Maxima temperatura TE O snr. Oliveira Pinto já annunciou o pro- 
MImIoE » 
Quantidade de ozono 80 gramma do grupo à frente do qual se acha. 


As palavras que s. exc.* pronunciou na ses- 
são de 30 do mez ultimo são bem claras e po- 
sitivas. Eis o que s. exe.” disse: 
Pela minha parte sem entrar na questão do 
contracto Debrousse declaro desde já que hei de 
cumprir pela minha parte os deveres que mé impõe 
a promessa-que-o dbvetno fez ao parlamento e 20 
paiz de que sou um dos representantes, não appro- 
vando o contracto Debrousse nem nenhum outro de 
caminhos de ferro sem que o governo tenha apresen- 
tado n'esta camara o contracto do eaminho de ferro 
do Porto à Regua comp, prometteu, promessa que ain- 
da implicitamente confirmou no final do relatorio que 


precede o pranto do estado. 
Sobre crise ministerial continuam a correr 


asmesmas versões de que tenho dado conta, 
e muitas outras ballelas contãs quaes não que- 
ro entreteros leitores, porque são até rediculas. 
l Parece que está decedido que o candidato 
urança publica ou particular. À ministerial pelo circulo de Santo Ildefonso, 
Tambem foi approvado um outro projecto | d'essa cidade, é o snr. João Chrisostomo de 
pprimindo na armada os postos de chefes de] Abreu e Souza ex-ministro das obras publicas. 
quadra e de divisão, o substituindo essas pa- Reune-se esta noute a commissão de fazen- 
ntes por um posto unico com a denominação| da. Espera-se que seja resolvido o negocio do 
 contra-almirante, que foi equiparado para| Palacio de Crystal Portuense. 

dos os cffeitos legaes ao posto de general de Consta-me que o Banco Nacional Últra- 
igada do exercito, vencendo aquelles offi-!marino dividiu entre os accionistas 800 acções 
eso soldo e gratificação que por lei perten-| com premio. 

irem a este, além das comedorias que actual- Tambem me consta que a agencia d'esse 
ente vencem os chefes de esquadra embarca-| Banco no Rio de Janeiro é o Banco Rural e 
, Hypothecario d'aquella cidade. 


Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-1,8 
E q : O qe Gomes Coelho. 


PRREIO DE HOJE 
" Lisboa? de mato | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto» 
Hoje, antes de continuar na camara electi- 
na discussão do orçamento do ministerio da 
terra, foram approvados alguns projectos, e 
treelles um tornando applicaveis a todas as 
maras municipaes as disposições da lei de 
; de julho de 1863 sobre a demolição dos edi- 
ps ou outras construcções de que pelo seu 
ndo de ruina possa resultar perigo para a 


“Creio que em uma proposta apresentada O snr. Jorge Satyro da Cruz, intelligente o 
lo snr. ministro da marinha estabelecendo! distincto empregado do ministerio da fazenda, 
adro dos ofliciaes da armada estavam in-| foi agraciado por S. M. o imperador do Bra- 
lidos os chefes de esquadra e de divisão.|zil com o officialato da Rosa. 

ja se era de justiça que se attendesse a esses) Esta honra, que é já bastante subida, foi 
Iciaes, não era de menos justiça que se ti-| feita áquelle cavalheiro de um modo que mui- 
se em consideração os ofliciaes de inferior |to o devia lisongear, pois juntamente com o de- 
ente. Havendo pressa para melhorar a si-|creto, no qual lhe era concedida aquella graça, 
jo de uns, devia-a haver para a dos ou-|lhe foi entregue a insignia, que, além de ser 
8. Não aconteceu, porém assim ! Os peque-| muto elegante, tem bastante valor intrinseco. 
foram preteridos e os grandes considera- O snr. Satyro da Cruz nas distincções 
, attendidos e melhorados ! com que temsido contemplado pelo nosso go- 
Realmente isto é improprio de uma cama-| verno e pelos monarchas estrangeiros, tem 
popnlar, que deve conservar intacto e im-| visto galardoado o seu incontestavel mereci- 
itavel o principio da igualdade. Para uns mento ce o seu prestimo sempre 4 disposição 
po favor, para outros nem ao menos jus-| dos que o procuram. | 

! Taes factos prejudicam muito o credito Já começaram os trabalhos de armador nos 
poderes publicos e contribuem para o mau quartos do palacio de Mafra, ultimamente 
niço, porque os que sofrem constantemen-| mandados arranjar por SS. MM, TT 

jo desgosto das decepções e das injustiças Os quartos reparados são de 8. M. a Rai- 
imam-seindifferentes e perdem aquelte zelo e/nha e de seus augustos filhos. 

svello,que tão mal são comprehendidos por 
quelles que tinham rigorosa obrigação de 
er ao menos justos ! 

“Ver-se-ha mais tarde, que os outros offi- 


ser collocados tres grandes espelhos, expres- 
samente vindos de fóra para alli... . 
Nos quartos arranjados ha trabalhos di- 
aes da armada não serão attendidos, apezar gnos de elogio para o artista que d'elles se in- 
de estarem na proposta do governo. Tam-lcumbio. A sala de gymnastica foi tambem re- 
em que importa isso?—Como os mandões es- | parada e está muito bonita. 
do servidos, o resto da armada que espere o O snr. Francisco Kruz que tem estado gra- 
lade Justiça nºesta terra. vissimamente doente, está hoje um pouco me- 
get or occasião da discussão d'esse projecto|lhor. (Os medicos, porém, ainda não respon- 
ue tenho fallado, disse o snr. Paula Me-| dem pela sua vida. 
E de ouvira dizer que as letras da com- Está quasi restabelecido o nr. conselhei- 
e sueste não tinham sido pagas. | |ro Sebastião Calheiros, que foi governador ci- 


anhis 
QU snr. ministro da fazenda que estava! vil d'esse districto se director da Eschola Po- 
lytechnica de Lisboa. 


presente, levantou-se e declarou que oboato 
Acha-se em Lisboa o sor. dr. Pulido que 


fa inteiramente destituído de fundamento, | 
não tendo ainda chegado o praso do ven-| por muitos annos foi director do hospital de 


mento das letras não se podia dizer que alalienados em Rilhafolles. 
bia as não tinha pago. Sahiu hontem o primeiro numero do «No- 
* “ontinuou depois a discussão do orçamen-|ticiario Portuguez». E' publicação que se 
do ministerio da guerra, na qual tomaram | destina por Portugal e para Hespanha e por is- 
tio alguns deputados co snr. ministro d'a-|so contem noticias e folhetins escriptos nos 
quella pasta que deu as devidas explicações elidiomas portuguez e hespanhol. 
(8 deputados que as pediram. Parece que vai sahir mais um outro jornal 
— Amanhã não ha camara porque os depu-l de noticias, que se venderá a 10 réis. Terá por 
“iustem de trabalhar em commissões. titulo «O noticiario de noticias». 
cha pia pras for a Não houve hoje audiencia no tribunal do 
DR sado membro do ho ultrama- | COMmereio de 1.º instancia e por isso ficou 
ho. ii Tubes adiada para ámanhã a continuação da discus- 
&Hou Ki te O |são da questão Bessone. O motivo d essa 
Noto o cpgano na uttima partê. — qUe Se | transferencia, foi por haver hoje sessão da re- 
E Dado ud Co pas pi SS da lação commercial e ser precisa a sala aonde 
hontem noticiei o boato era destituido de base funeciona 0 tribunalde do" OR: 
Toje | Como curiosidade vou aqui contar o que 


To! - ç > > z e , ; Ê - 
a id ds Suissa T P di “louvi hoje aum cavalheiro meu amigo. Posto 
- o desmentido que qe! non . É ? ao á ; 
Esti dado para dd do dia de sexta-| 44 pareça Santi o que se vai ler, posso af 
kira, entre outros projectos, o que authorisa tiançar que é verdade. 
ear inici TERÁ ; technica um 
* Camara municipal de Braga a levantar por Ha no museu da Eschola Sm É 
êmprestimo a somma de 93:0003000 réis pa- abutre perfeitamente domesticado, que pare: 
Taser applicada ás obras do municipio. ce folgar com a presença dos homens que ap- 
tece o mesmo quando vê qualquer mulher. 
Então foge, esconde-se em um dos cantos 
da sala, encolhe-se todo e pouco depois co- 
meça a vomitar! E” uma extravagancia, de 
que de certo ninguem poderá dar cabal ex- 


o e 


Tam por este negocio estavam descoro- 


as e receiavam que elle não fosse re- 
“Vido na sessão actual, O receio era jus- 
0, e como finalmente o projecto está 
fado para ordem do dia escuso de narrar oj4º 
Quese tem passado e que deu lugar a tanta | plicação- A 
Ora, Os vapores francezes que faziam as via- 
DO certo é que alguns deputados de Braga|gens entre Lisboa eo Havre uma vez por mez 
8º interessaram deveras poresso objecto o qual| vão agora fazer duas VIAGeuS ps nt 
teceu especial cuidado do sur. Faria de/no dia 12 e outra no dia 29. 
Carvalho que se tem ocenpada d'esse negócio) Por uma carta escripta de Faro, datada 
“MO sefosse do sen proprio campanario. de 30 do mez findo, vi que o ex-cirurgião de 
- V emprestimo será levantado por series |infanteria 15 tinha sido julgado em conselho 
= Prévia licença do governo, não podendo|de guerra e tóra absolvido por ter sido dado 
9 do emprestimo exceder a 6 4/3 p. c. do| por doido. Aquele individuo tinha seia 
Niro do emprestimo; serão especialmente | do com muitas facadas uma senhora, levado 
im ecados para garantia do emprestimo 0 pelo ciume. E = 
Posto de 5 réis em cada 459 gravimans de No dia 30 em Faro 
“8 verdes e seccas e o novo Imposto de torrencial, : 
réis sobre cada pipa de vinho verde que/roso, esp rando-se por 1559 
“Wnsumiu no concelho. ija, quando muito, mediocre, 


=] 


No gabinete de «toilette» da Rainha vão! 


tinha sido a chuva|se vê na necessidade de fazer grandes arma- 
sendo alli o inverno muito rigo-|mentos no Veneto por causa das mostras ag- 


que a colheita se- à, 1 apra 
principalmente ' são unicamente defensivas. Acrescenta que a/na mesma rua n.º 160. 


nas serras baixas, onde nem foi possivel pre- 
parar o terreno para as sementeiras, 

Continuam grassando as febres typhoides 
e fazendo algumas victimas. 


Italia desempenha um papel indigno, tractan-. 
do de fazer crer que é ella a que está amea- 
cada pela Austria. 


FLORENCA 28. — Publica a folha official 


ANOEL Antonio Moreira Marques decla- 
ra que desde o dia 26 de abril deixou de 
ser caixeiro do snr. Manoel Francisco Moreda. 


] O «Diario» nada publica de maior inte-|uma circular de La Marmora em que decla-| | O mesmo acaba de estabelecer-se com loja 
resse. | ra que, vistos os extraordinarios armamentos |de mercearia na rua do Laranjal n.º* 130 a 
Mv. da Austria no Veneto, é indispensavel para|132, aonde espera a concorrencia de seus 
Banco do Hinho a aa do reino armar as forças dolamigos e freguezes, (1877) 
Balanço do Banco do Minho em 30 de |ivam em toa até agora não és | ERDEU-SE um cão da Ter- 
abril de 1866 : Tai : 
ACTIVO Annunciam os periodicos de Florença que FL E ss E e pa lá do cor- 
Dinheiro em caixa : metal......... 36:4135541 | breve apparecerá o decreto mandando pôr o , em Villa Nova de Gaya, 
Accionistas: por prestações a receber 360:2003000/ exercito em estado de guerra. com malhas pretas e brancas. 
Leizaa descontadas a receber... ,.s 268:0383806 Mandou-se ordem aos chefes de estação Quem o achasse fará favor de o entregar 
peegicae mai pápi do Si, Jos108tT dos caminhos de forro pará auapenderem ae em Gima do Muro. 130 que receberá alv- 
Ditos no estrangeiro... .sesereeoo 14:3705049 = ridas para ope tanto de grande como | SaFàs. (1803) 
ontas correntes com garantia ,,... 19:2775127 | de pequena velocidade. 
Emprestimos sobre penhores ...... 30:2048140 À direcção dos caminhos de ferro de Ve- PORTA DO SOL 
Acções de conta propria. ......:.. 25:88030001 rona recebeu ord da À : | 
Despezas preliminares... ......... 3:9803090 sm Ga usa pp HOTEL E RESTAURANTE 
— | der os transportes de mercadorias procedentes 90 pas a MR co ac nd OD 
794:4015437 | da Italia, e que desde o 1.º de maiose suspen- |2/=-tua e San | 
ama PASSIVO es da o dos viajantes. | eis este hotel montado com as reêque- 
apita e osimsco semper coast 000:0008 J ti . 3 didades ara eceber hos C— 
Obrigações à prazo... e eseremriro 91:6898553). nos a L 28-—Assegura-so que a Russia) É Ec cepa 
DENOBIRANEES: o e nao cais eta cui aa 52:4535197 | INtimoUu à Saxonia para que desarme. e a SA | q - Pp 
Credores no paiz .......cccssesas 6:8938016 um dos mais bellos panoramas da cidade, ees- 
Fundo de reserva...........cvee.s 1:8253000 paçosas salas para o serviço interior. 
ta a pagar o cpuno pena sa EL No salão Restaurante é o serviço feito por 
Ganhos 6 perdas cemriervesiiiil  TTGOAG ada os iara do 
—— o Commercio do Por 
794:4015497 Ea Os hospedes segundo a sua vontade, po- 


(Do seu correspondente) dem ser servidos por lista, ou pagarem diaria- 
Madrid 2 ás 10 h. e 55 m. da manhã |mente sendoo re desde 500 réis até 28000 
FLORENÇA 30. -— A camara doslréis. 
deputados votou unanimemente o pro- Garante-se o serviço e o aceio, 
jecto do governo authorisando o mi- PORTO 


Braga, 2 de maio de 1866. 

Os gerentes 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida, 
Manoel Luiz Ferreira Braga, ; 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 


CORTES nisterio a prover aos recursos neces- (1794) 
oi sarios ás despesas do Estado. IEnthu- o 
Camara dos enrs. deputados. | |siasticos vivas ao rei da Italia As noti- Hotel inglez na Foz 


Sessão de 2 de maio cias de todas as provincias fallam de 


| (eRESIDENCIA DO SNR CESARIO) grande enthusiasmo dos povos e dos 
A' 1 hora da tarde abriu-se a sessão estando | soldados. 


esentes 60 de , E 
PES feia E cla A «Gazeta de Vienna» contesta a|tação dos banhos. 


Expediente a que se deu destino pela meza: | exactidão da asserção do ministro La Desde já se aprompta qualquer encom- 
Requerimento do snr. Manoel Homem pedindo| Marmora que sustenta que os arma-|menda, avisandocom antecipação. (1567) 
Belo miniátario fog negação estrangeiros à; relação mentos da Italia sô foram resolvidos | 
e todos os. o omatico, qu : | 
estão residindo fora das suas cassado coriaade rm a dos armamentos da, Hotel Estr ella do Nor Le 
AuArriS nO Veneto. RUA DE ENTRF-PAREDES N.º 61 
| rã situado e abastado estabeleci- 


se os addidos militares tem enviado todos os annos . 
Madrid 2 às 3 h. 40 m. da tarde 
mento continna a offerecer aos snrs. via- 


os competentes relatorios, | 
O snr. Eduardo Cabrel disse que não podia dei- FLOREN GA 1 Houve dá 
monstração popular em Florença a jantes todas as commodidades possiveis, es- 
merando-se sempre pelo bom tractamento, 


xar de estranhar que o snr. Placido de Abreu, anti-t. 

go parlamentar, tratasse de uma questão que não 

estava aaa para ordem Ee dia e queestá sujeita ao | favor da, guerr 

exame de uma commissão. Rai do io % : a Ei FS : 

- Na dbdtdo de 23 do corrente apresentou n'esta|. aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 
camara um requerimento dosnr. tenente-coronel | | LONDRES & — Consolidados ingle- que o frequentar se retirarem satisfeitas. 
Osorio de Albuquerque contra algumas das asser-|zes 86 f—S Pp. e. portuguezes 45 !/. (1603) 

PARIZ2 —S p.o. francez 64,05— | SrNNI Ga 1 Ala a 
3 RRENDA-SE a quinta denominada de 


: exc.* apresentou nas reclamações que 
Athães, sita no lugar de Athães, fregue- 


PnjDe a em 
camara. - el4 !/2 p.e.95,50. 
nclui d e tinha. &— Co d 1. ERÊ 
concluiu declarando que tinha plena confiança de nsolidados hespa zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na 


O orador fez a-história de toda esta questão, MADRID 
que a camara decidirá o que julgar mais justo, e/nhoes 38,65-Differidos 85,80. 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 


que nunca a sua decisão irá prejudicar direitos ad- 
PU BLICAÇÕES LITTERARIAS com capella, e casa propria para caseiros, com 


quiridos. 

O snr. Carolino Pessanha disse que pedira a pa- 
lavra para levantar algumas asserções do snr. depu-|). TI Ta : : 

tado por Val Passos com referencia aos deputados | ay ONSELHEIRO Economico de Familias, pa- aidos e palheiros, allugando-se com a “casa 

que representam a provincia de Traz-os-Montes. ra uso quotidiano da vida domestica... 240 | nobre ou sem ella, como melhor convier. A 

Que não era só o illustre deputado que promovia | PINPURARIA domestica, obra dedicada a to- referida quinta consta de terras lavradias com 

dos. ida aa ctonns ss vio MS à 240 agua de rega e lima, lameiros, e matto com 

THESOURO do cosinheiro, confeiteiro e copei- carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite 

ro, com as regras de pôra meza e bem ser- P di ? 

300 | pomares de fructa e espinho, montados etc. 


Av novamente aberto ao publico es- 
te estabelecimento com as precisas acom- 
modações ed receber hospedes durante a es- 


osinteresses d'aquella provincia, porque todos tem 
feito o que podem, e continuarão a empregar todos 
os seus esforços para que esses melhoramentos te- 
nham o maior desenvolvimento possivel. 


vii vinraeliaoasts 20d com asi curdo. À i 

O E A. E: do Seixas igêndida Esta a Ina uia PR o pa “AS 480 | Quem a quizer arrendar desdeo S. Miguel de 
representação dealguns negociantes da praça de Lis- Manaulidas ardindi : : PE 
boa pedindo à sancção eita para o decreto de E oiee Srta do egcade-rá setembro do corrente anno em diante dirija- 


HM de abril de 1866. 

O snr. Fradesso mandou para a meza um reque- 
rimento pedindo que não seja derrogado o decreto 
de 25 de outubro de 1853. 

ORDEM DO DIA 
(1,2 parte) 

Entrou em discussão o projecto n.º 18, para quê 
sejam applicaveis a todas as camaras municipaes as 
disposições da lei de 16 de julho de 1863, sobre a 
demolição de edificios ou outras construcções de que 
pelo seu estado de ruina possa resultar perigo para 
a segurança publica ou particular. 

Depois de algumas observações de diversos 
snrs. deputados, foi approvado o projecto assim co- 
mo o seguinte artigo addicional offerecido pelo snr. 
Sampaio; 

« Ficam revogadas as disposições do decreto de 
16 de julho de 1864, na parte em que se oppõe ás 
dtsposições da lei de 16 de julho de 1863 e mais le- 
gislação em contrario. 

Passou-se à discussão do projecto n.º 37, para 
ue sejam supprimidos na armada os postos de che- 
es de esquadra e de divisão, e substituidos por um 

posto unico com a denominação da «contra-almiran- 
te», que é equiparado para todos os efteitos legaes 
ao posto de general de id py no exercito. 


0 | on º19 
Vende-se na livraria de Jacintho, rua do Alma- se ao largo de S. João Novon.º12.. (1597) 
Quinta para alugar 


da n.º 134. Remettem-se pelo correio a quem enviar 
mais 50 réis além dos preços indicados. (1869) 
o LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço 
Saudades de Coimbra A na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
Linda polha mazurka para piano n.º 118. . (1117) 


ULTIMA PUBLICAÇÃO POR 


M. M. M. FRAGOZO 
240 


PRE : 
| IVRARIA de Jacintho, rua do Almada, RE paia á estação da Granja alugam-se ca- 
Ê l 


sas com bons commodos e decentemente 
mobiladas. (1589) 


Aluga-se em Lessa da Palmeira 


p= já a quem convier a casa 
de dous andares com vistas tan- 
to para Mathosinhos como Lessa e 


ANNUNCIOS 


FESTIVIDADE . 


Nº domingo celebra-se na igreja de Santa 
ao rd po eg (Si fran ore e AP Marinha de Villa Nova de Gaya,com toda 
vações contra o projecto, mandou para a meza uma |à magnificencia, a festividade da Santa Cruz 
proposta de addiamento: de Christo, com missa solemne e SS. exposto, 

« Proponho o addiamento do projecto com os sendo orador orev. José dos Santos Moura, € 
seguintes fundamentos: a musica da capella do snr. Silvestre, que exe- 


1º Até que a commissão respectiva dê o seu 
parecer sobre o resto da proposta do sur. ministro da |cutará uma das melhores missas do seu re- 
perterio. 


| ATTENÇÃO 


2.º Até que não exista o grande «deficit» que|— 
temos. 

PEDE com instancia á pessoa que hon- 

tem, ás 6 horas e meia da tarde, mandou 


Sendo apoiado e depois de alguma discussão foi 
trocar duas notas, no valor de 155000 réis, o 


approvado o projecto. 
* Ospnr. ministro dos negocios estrangeiros man- 
º “favor de comparecer na loja onde ellas foram 
trocadas. (1879) 


dou para a meza uma proposta para ser approvada 
a convenção celebrada com a Hespanha sobre com- 

M o dia 9 do corrente maio, pelas 10 horas 
4 da manhã, no tribunal da justiça em 


municações fluviaes e pelos caminhos de ferro, 
convenção consular com a mesma córte. 
Passou-se à 

João Novo, e pelo inventario de Francisco 
. |José de Souza Neiva, escrivão Figueiredo, se 
er de guerra, e pontos fortificados réis ha-de proceder á arremata cão pela raiz com o 
“O enr. Francisco Costa mandou para a meza uma | abatimento da 5.* parte do seu valor, de tres 
proposta para que a gratificação que se dava ao go-|moradas de casas situadas na rua de Santa 
vernador da praça de Marvão sor so adsra na | Catharina d'esta cidade, n.º 931 a 935; 949 a 
dor de Cascaes; e pediu que se discutisseagora para 951: e 9532955, Toa Es & 2:4005000 FE 


laridade da discussão o projecto n.º 68 E 
ATi TAS a Imas abatida a 5.º parte fica sendo o preço lici- 


authorisando o governo a transferir a gratificação | 
consignada no orçamento para o governador de Mar- tando a quantia de 1:9208000 réis, de nature- 
vão para o governador da praça de Cascaes. za de praso de vidas foreiro no dominio directo 
Depois de mais alguma discussão foi approvado Ei p Port Ti 
este capitulo, assim como o projeeto n.º 58. mitra do orto, QUE + Q Jam | 
Capitulo.5.º Diversos estabelecimentos de justi-|4—um, e no utila José Francisco de Moraes, 
ça militar—329:3293329 réis. d'esta dita cidade, que recebe o foro de 13200 
réis que peza sobre ellas, e sobre mais tres que 
já foram arrematadas. (1881) 


Depois de algumas considerações dos diferentes 
snrs. deputados ficou ainda pendente a discussão 
ET RES pg para ordem do dia de ; 
- pre 1 1 - 
O Eles qm comininaces e para aexig feira Leilão de moveis 
Imei a discussão dos projectos n.º* - 
60,62, 73, 1870 39, e na 2.º Dida continuação TRAVESSA DA E ABRICA N.º 26 
da que vinha para hoje, levantou a sessão, POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Eram mais de 4 horas da tarde. O domingo 6 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, haverá leilão de diversos mo- 
veis, como camas á franceza, ditas de ferro 
completas, guarda-vestidos, guarda-louça, 
commodas,/ meias ditas, louças, vidros, espe- 
*| lhos, roupas, teias de linho e outros mais obje- 
tetos que estarão patentes e que serão vendidos 


por qualquer preço. (1878) 


Grande leilão para liquidação 
RUA DE LICEIRAS N.º 65 A 69 
Nos dias 15, 16 e seguintes ás 10 horas da 


feita n.º 180. (1708) 


UEM quizer comprar tres moradas de ca- 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 
praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 
Campanhã n.º 67; 

Mais uma dita na rua de Monte Bello (an- 
tiga da Pastelleira) com quintal e agua de 
n.º 133. Falle na rua da Murta n.º 69. 

(1850) 


Bom emprego de capital 
NDEM-SE 5 acções da Companhia de 
Fiação Portuense. 

Duas moradas de cazas de um andar com 

agua, na rua do Bomfim n.º 377 a 383. 
Duas moradas de um andar na rua da 

Lapa n.º 47 a 49 com quintal e agua. 


Tracta-se na rua dos Clerigos n.º 23. 
(1669) 


Acções do Banco Ultramarino 


NENDE o no largo da Feira de S. Ben- 
to n.º 24. (2014) 


Acções e inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


Praca de Carlos Alberto n.º 7a 10 
PREÇOS FIXOS 
OAO José Mendes de Oliveira e Castro com 
armazem de mobilias de oleo e mogno e ca- 
mas de ferro de Lisboa e Porto, relogios 
de salae de meza inglezes, lavatorios de 
ferro, oleo e mogno e muitos mais objectos que 
vende por preços commodos. Toma encom- 
menda de qualquer obra para fóra da terra e 
responsabilisa-se pela sua boa qualidade. 
Igualmente aluga ou vende um piano de 
oitavas e meia inglez, muito bom para meninas 


aprenderem. (1643) 


Grande deposito de armas de toda 
a qualidade da fabrica de Luiz 
Colard. 


ORDEM DO DIA 
(2. parte) 
Continuou a discussão sobre o orçamente do mi- 
nisterio da guerra. 
Capitulo 4.º 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 29, de Pariz de 28 
de Bruxellas de 27. 

PARIZ 28—0 gabinete austriaco, na res- 
posta á nota prussiana de 21,obriga-se a tomar 
a iniciativa do desarmamento respeito à Prus- 
sia, € a não concentrar as suas forças no Nor- 
te; mas acrescenta que os armamentos prepa- 
rados pela Italia a obrigam a reforçar as suas 


fronteiras do Veneto e do Jittoral. Defeat do 
BERLIM 27—A nota que so m andou es- DO ESTABELECIMENTO DO SXR, JOSÉ FRANCISCO DOS UA da Fabrica do Tabaco n.º 21. — Es- 
ta noute ao gabinete de Vienna pede explica- SANTOS criptorio de Lima & Courrego. (1783) 


Por intervenção de À. L. Encarnação 
RANDE sortimento de obras de lata como 
canõas, banhos de chuva, baldes para 


ções sobre os armamentos no Veneto, e insis- 
te em que a Italia não tem intenções aggres- 
sivas. 

LONDRES 28—Na votação do bill de re- 
forma eleitoral, o gabinete teve só cinco votos 
de maioria. 

PARIZ 28.—São hoje mais graves as no- 
ticias da Allemanha e da Italia. Parece que 
a Austria se nega a desarmar. 

Diza «Gazeta de Vienna» que a Austria 


Ds estabelecimento é hoje movido por 
quarto, bules e cafeteiras de metal Britania machina a vapor,com tornos mechanicos e 
candieiros para gaz, todas as ferramentas dejoutros. Seus proprietarios se encarregam de 
sua officina, armação de loja etc, etc. O que| qualquer obra tanto para particulares como 
tudo se venderá por todo o preço. (1880) | para Aria a af: E Hi 
= Mulinetes, guinçhos, governaduras de le- 
Casa para arrendar me, bombas; fogões, dA para aguada, 
ALUGASE uma casa na rua da Piedade, | cabrestantes e todas as mais obras fundidas, 


com quintal e boa agua: quem pretender pó-! para sacadas de gosto moderno, etc, etc, Tam- 
de fallar com Agostinho Moreira dos Santos bem tem promptos estanca-rios de nova inven- 


gressivas da Italia, mas que essas medidas 
(6) 'ção por preços rasoaveis. 


uma loja a retalho, 


" Grande deposito 
fumari 


Linda praia para banhos do mar 


48,” 
Nº estabelecimento de papel de Antonio 


Dito por garrafa... .ccecesecuse 


= 


das 104s 2 horas da tarde. 


(1703) 158. 


“GELO PURO” 


ENDE-SE Entre-Quintas n.º2 a 120 réis 
ie 5 ag a quem levar mais de 20 kilos a 


- (1704) 
INHO verde de Basto e 
Amarante de superior qua- 


lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 72, en- 
trada pela Batalha. 


(5249) 


GALDAS 


Rua das Flores n.º 454 51 


ACABA de receber de Pariz e Londres um 


rico sortimento de fazendas de verão pa- 


ra homem e senhora. Preços commodos. 


25, Praça de D. Pedro, 25 


(1695) 


BA de receber a sua collecção de case- 
mira de novidade para a estação, do que 


tem um variado e bem escolhido sortimento em 
todas as qualidades e gostos novos, 
para fatos completos e calça e collete, 


proprios 


Continua a ter no seu armazem grande sor- 


tido de fato feito para homem e senhora que 
vende par preços muito rasoaveis. 


“Cima do Muro n.º 130 


(1552) 


ENDE-SE Salame superior hamburguez, 
chegado de fresco. (1625) 


Vinhos puros dos melhores de 


Amarante 
Ná rua do Laranjal n.º 959. 97, 

escriptorio da associação 
transportes de Amarante, acaba de 
estabelecer-se um deposito d'estes 


vinhos. Vendem-se ás pipas e meias e tomam- 
se encommendas. 


- Estes vinhos recommendam-se por serem 


escolhidos nos melhores sitios de Amarante, e 
ha toda a fidelidade em não se alterarem os 
preços que custarem.. | 


Não ha vinhos ordinarios, salvo sendo en- 


commendados. 


- Na mesma rua n.º 103, acaba de abrir-se 
(1038) 
de. 
perfumarias 
E. RIMMEL 
DE LONDRES nato 
Premiado nas exposições internacionaes 
MEDALHA DE 1.º CLASSE NA EXPOSIÇÃO 
INTERNACIONAL DO PORTO 
TEM O SEU DEPOSITO 


Rua da Cordoaria Velha n.º 4 


Defronte do Passeio das Virtudes 
(1811) 


Retratos de s. exe.” rev, o snr. 


bispo do Porto 


| | DEM-SE na Photographia Nacional, 


rua da Picaria n.º À. 


LIVROS 


DE theologia, direito, e outras 
diversas obras,e algunsclas- 
sicos, e uma banca de escre- 
- ver; ha tudo isto para vender 
na rua do Almada n.º 139 à 


(1764) 


(1176) 


Lopes das Neves no largo de S. Domin- 


Foz, com trastes e acabada de ha pouco no |£0s n.º 58e 59, vende-se o seguinte: 
largo do Arnado. Falla-se na rua de Cedo- Vinho velho engarrafado, por, al- 


158000 
- 8500 
N. B. Estes preços são incluindo a garra- 


mude. 


eo... e... O. 
“ 


fa, pois que o vendedor não recebe outras em 
troca por que muitas vezes destroe a qualidade 
do vinho. 


Muito bom e baralissimo 
PARA liquidação se vende na rua dos Guin- 


(526) 


daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 


réis o almude e 25 réis o quartilho. Garante- 
se a sua qualidade, 


(576) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º ui 


AMOREIRAS BRANCAS 


| a no Laranjal 162, Porto. 
(1 


89) 


ARMAZEM COM MOVEIS + 


RUA DE CEDOFEITA, 37 
Esquina do Carregal, (casa apalaçada) 


Francisco José da Costa e Almeida 


GONTINTA a ter um grande sorti- 
mento de moveis com estofo e 
sem elle, de todas as qualidades, o 
que vende por preços commodos é 


garante a solidez de suas obras. (1116) 
Commigo ninguem póde 


competir 


LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS 


£O— Praça da Batalha — 14 


Nado: estabelecimento que acaba de ser 


todo reformado denovo, além da grande 


variedade das fazendas acima, ha para ven- 
der lenços de cambraieta de algodão para ca- 
» |beça de senhoras, ditos proprios para uso de 
rapé, peitos de camisas de linho e de algodão, 
colarinhos, perfumarias estrangeiras eto. 


N. B. Tudo a preços baratissimos. 
(1671) 


ENTULHOS 


RECEBEM SE no sitio da Cruz em Villa 


(1161) 
Novo armazem de vinhos 


Nova de Gaya. 


== BEGE TS EO, O SS Na travessa do Coronel Pacheco n.º* 10, 12 
Fundição da, Restauração gpa armazem acha-se um grande de- 


posito de vinhos de Basto dos mais acre- 


tados eitios, que se vende por pipa pelos pre- 
ços mais razoaveis que é possível. 


O armazem acha-se aberto todos os dias 


(1835) 


.— — 


| INHO em pranchões e em taboas de di- 
versas dimensões, vindo de Wilmington, 


com acommodação para grande familia, | fogões para cosinha e de sala, estufas, grades|o melhor que se póde desejar para construc- 
ção de embarcações e de casas. 


Vende-se na praça de Santa Thereza n.º 


(1827) 


| | | 
0 DOUTOR LUIS ERNEST | 
7JIRURGIÃO dentista de Londres e Pariz,| 
C tem a honra de prevenir os seus clientes | 
da sua chegada a esta cidade. “| 

Sendo obrigado a ir para Londres, onde 
o chamam os seus negocios, demorar-se-ha 
aqui apenas o tempo necessario para realisar 
os convites, que lhe foram feitos por aquellas 
familias, que se dignaram convidal-o. 

As pessoas que desejarem aproveitar-se 
dos seus cuidados, queiram dirigir-se sem per- 
da de tempo, com a antecipação d'um dia, ao] 
— English hotel—rua da Rebolleira n.º 55, 
1.º andar. Porto. (1854) 


Nº sexta-feira 4 de maio ha-de celebrar-se 
| à festividade da Santa Cruz na igreja 
de S. João Novo, com o Senhor exposto, ser- 
mão e missa cantada; roga-se a assistencia 
dos fieis. (1843) 


FESTIVIDADE 
O proximo domingo 6 do corrente festejar | 


- N se-ha com toda a pompa e como SS. ex- 
posto todo o dia, na real capella de Nossa, 
“Senhora da Lapa, a sua padroeira, havendo| 
de manhã, com assistencia do exc.”º prelado 
diocesano, missa cantada e sermão, sendo 
orador o prégador régio o rev. abbade de 
- S. Martinho da Barca, e a musica da capel-| 
la do snr. Canedo“ executará » grande or- 
chestra a missa e credo de Moysés; e de tar- 


de a posse da nova meza e sermão, sendo ora-|Ç 


“dor o rev. Santos Moura de S. Pedro da Co- 
va,e no fim haverá «Té-Deum laudamus» à 
grande orchestra, e ladainha à mesma Se- 


nhora. (1832) 


FESTIVIDADE 

O dia 10 do corrente mez, se ha-de celebrar 

na capella do Bom Jesus, Senhor do Cal- 

vario da Ramada Alta, a imagem da milagro- 

sa Nossa Senhora das Dores com missa canta—! 

da, sermão e Senhor exposto todo o dia e 

«Te-Deum» de tarde, e na vespera musica € 
«fogo preso. | (1867) 


- AGRADECIMENTO 
| D Umbelina Candida Alves Rodrigues, 
de Domingos de Souza Rodrigues, Domin- 

“gos Alves de Azevedo, Joaquim Baptista de 
Lemos e Francisco Nogueira Basto, não lhes 
sendo possivel agradecer pessoalmente a to- 
dos os 1ll.2ºº snrs. que se dignaram assistir 
aos responsos de sepultura, por alma de seu 
presado marido, pai, sogro, cunhado e amigo, 
osnr. Domingos de Souza Rodrigues, na nou- 
te de 24 de março ultimo, na real capella de 
Nossa Senhora da Lapa, o fazem por este 
meio, protestando a todos o seu eterno reco- 
nhecimento e gratidão; assim como a todas as 
pessoas que o honraram com a sua .visita du- 
rante a sua enfermidade. (1860) 


Ir ifcã Sd “a 


OANNA Nareiza moradora na rua dos Ba- 
nhos n.º 88, previne todos os seus fregue- 
zes para que dentro do praso de 20 dias, vão 
tirar os objectos empenhados que tem em sua 
casa, com pena deque os não tirando dentro 
do referido praso, os exporá à venda; previne 


igualmente que de hoje em diante deixa de. 


exercer o mister de jurista. (1868) 
FARCELINO Ribeiro Barboza, rua do 


Almada n.º 53, temem seu poder uma, 


carta para entregar ao snr. Pedro Noberto 
Carlos de Vasconcellos, vinda do Rio de Ja- 
neiro. (1873) 


ATTENÇÃO 
MM sr. Antonio Miguel Garcia, tem uma car- 
ta na rua das Flores n.º 175 (1874) 


— PERDERAMSE 


N' dia 28 para 29 de abril, na estrada do 
“Porto para Barcellos dous brilhantes 
sendo um em um anel e outro em um alf- 
nete de peito, por isso pede-se à pessoa que, 
os achasse queira ter a bondade de os restituir 
na cidade do Porto, rua dos Clerigos n.º 19e 
21, em casa do snr. Antonio José Ferreira da 
Silva Vianna, aonde receberá 1005000 réis 
de gratificação. - 4 875) 
A achasse uma pulseira que se perdeu 


na noute de domingo desde a travessa do 


Rosario até Entreparedes, e a queira entregar | 


erá boas 


entr (1864) | 
Nº rua do Campo Alegre (caminho de Lor-| 


dello) aluga-se uma boa casa para familia 
regular. Tem excellentes vistas para o mar, e 
terra; com grande quintal, muita fructa e boa 
agua. (Juem pretender dirija-se á rua das Flo- 
res n.º 164, Porto. (1863) 
EE a Ds NM 
TPRASPASSA-SE uma loja de mercearia na 
rua de Santo Ildefonso, quem a pretender 
fallecom Gentil Gomes da Silva, ná mesma 
ruan,º459. | (1876) 


E 


na rua do Bomjardim n.º 566, reccb 
alviçaras. em 


ais + 


92—PRAÇA DE D. PEDRO-—33 
NºESTE estabelecimento acha-se um gran— 
de deposito de camisas de madapolam, 
e bretanha de linho e algodão de diferentes! 
preços a saber de 15500, 15600, 14800, 
25000, 25400 e 35000 réis. Quem comprar 
de 6 camisas para cima tem desconto de 5 Pp. 
c. Grande sortido de cabeções e punhos, man— 
gas e góllas, de alta novidade. Recebeu de Lis-| 
boa grande sortido de chapéus de seda, palha | 
de arroz, palha de Italia e clina, de differen- 
tes preços e qualidades, casacos de gorgorão, 
glacé, panno, casemira e muitos mais arti- 
gos de gosto e novidade, para senhoras. | 
H 2! o dA pa (1866): 
+ pato tesaiáuio morada de casas,de quatro 
4 andares, n.º 78€e 80, na rua da Fonte Tau- 
rina. Tracta-se na rua das Flores n.º 166. 
(1862) 


LEILÃO DE PRÉDIO 

Eua do Souto n.ºs 64 e 66, e pela travessa do 
Souto n.º 17419 ' 

. POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Ni se tendo verificado a arrematação no 
8 dia 26 do passado, verificar-se-ha no dia 4 
de maio, pelas 10 emeia horas da manhã, no| 
escriptorio de agencia de leilões, rua do Al- 
mada n.º 301, o leilão do predio acima referi-| 
do que se compõe de 2 andares e loja, e para a 
travessa do Souto de 1 andar. Paga de pen- 


ds 


são 69000 réis e o dominio de 40—um, tudo | IM José Maria de Souza deixou de ser seu| 
Caixeiro da data de hoje por diante, não se 


ao exc.”º snr. marquez de Terena. O predio 
póde ser visto a qualquer hora e os titulos estão 
em poder de Jorge Shaw, rua do Almada n.º 
301. (1696) 


|da manhã até à uma hora 


abril e por isso fica a mesma vigor 


ENDE-SE na cidade de Aveiro uma casa 
nobre e apalaçada, servindo para numero- 
sa familia, tendo bellos selleiros, cocheiras, ca- 
vallariças e palheiros, com jardim e uma boa 
quinta com grande pomar de laranja, todo mu- 
rado e grande abundancia de agua de poços. 
Tambem se vendem todos os mais bens 
pertencentes 4 dita casa, que se denomina do 
Carmo, em globo ou em separado, constando 
de marinhas, ilha, quintas de pão, foros de 
trigo, milho e dinheiro, e uma quinta de vinho 
azeite e foros em Ancas, na Bairrada. | 
Tambem se fazem transacções com os di- 
tos bens por herdades no Alemtejo nos termos 


de Borba, Extremoz ou Evora. Quem preten- 


der pode dirigir-se na cidade de Aveiro a casa 


do exc.2º snr, Ricardo de Cerqueira Alpoim, | 


aonde se recebem propostas todos os dias, por| 


escripto, ou vocalmente, desde as dez horas | 
depois do meio dia. 


| (1865) 
Fabrica de Lanifícios do Campo 
Grande 


commissão liquidataria d'esta fabrica an-| 


nuncia que até ao dia 10 do proximo mez. 


| de maio recebe propostas para a venda da] 
mesma fabrica. | 


Previne as pessoas que desejarem visital-a 
e examinal-a que devem dirigir-se ao seu es- 
criptorio na rua dos Retrozeiros, 12, 1.º an— 
dar, para receberem a necessaria authorisa- 
ão. Es 
Declara que esta venda abrange o edificio | 
da fabrica propriamente dito, construido à 
prova de fogo, e expressamente para fabrica, 


motor a vapor, muitas machinas e utensílios 
| para tudo quanto diz respeito ao fabrico com-| 


pleto de tecidos de lã, tinturaria completa, 


|enxugadores, armazem e varias outras offici- 


nas, boa casa de habitação, quinta, muita 

agua e terrenos que podem ter muitas appli- 

cações. | 
Lisboa, e escriptorio da Companhia de 


| Lanificios do Campo Grande, 20 de abril de. 


1866. 
"Sebastião José de Freitas. 
“Manoel Coelho Basto. 
José Antonio Ferreira. 
Antonio Diogo da Silva. 
João Alfredo Dias. (11761) 


Arrematação 
NI dia 18 de maio, pelas 10 horas da manhã, no 
tribunal da praça dos leilões no palacio da jus- 
tiça em S. João Novo, se ha-de proceder à arremata- 
ção amigavel das seguintes propriedades: 

Duas moradas de casas terreas com seu quintal 
sitas na rua do Senhor do Bomfim com os n.º 482] 
a 484, avaliadas livres de reparos e mais encargos. 
na quantia de 4313680 réis—Outra morada de ca-| 
gas de um andar com seu quintal, sita na mesma rua) 


do Senhor do Bomfim com os n.º* 486 a 488, avalia-| 


da livre de reparos e mais encargos na quantia de 


| 6225446 réis. Estas tres propriedades constituem 


um praso fateuzim foreiro a Joaquim Ignacio de Sou-| 
za, d'esta cidade com o foro annual de 55000 réis em 


| dinheiro e dominio de 20—um-—Duas moradas de 
[Casas terreas sitas na travessa da rua de S. Victor, 


com seu quintal, ambas construidas dentro, e tem 
entrada para as mesmas por um portal na frente da 
mesma travessa com o n.º 16, de natureza de praso 
de vidas foreira a D. Genoveva Rosa de Lima, com 
o foro annual de 33200 réis e 1 frango ou 120 réis 
por elle a D. Marianna Victoria Delfina da Costa, 
viuva, e hoje aos herdeiros e dominio d* 40—um, 
avaliadas e livres de reparos e mais encargos na 


quantia de 1225460 réis— Outra morada de casas de| 


3 andares sita na rua de Sant'Anna, d'esta cidade, 
com os u.º* 17 a 19, de naturesa de praso fateuzim, 


foreiro à Santa Casa da Misericordia d'esta cidade,|” 


a quem se paga de foro annual 53000 réis e domi- 
nio de 40—um, avaliadas livre de reparos e mais 
encargos na quantia do 5763420 réis. 

| Uma propriedade sita na Povoa de Cima com o 
n.º 1, que serve do fabrica de cortumes com seus 
competentes tanques de pedra, casas de enxugo com 
um grande quintal, toda murada com arvores de 


|fructo, ramadas e mais pertenças, e um terreno con- 


tiguo “mesma propriedade com uma mina de agua 


que abastece a mesma fabrica, foreira no dominio| 
directo à exe.»* mitra d'este bispado do Porto, a 
| quem se paga de reconhecimento um frango e domi- 


nio de 5—um e no util a Custodio Rodrigues Vieira 
e hoje aos herdeiros com o foro annual de 223000 
réis; avaliada livre de reparos e mais encargos na 


| quantia de 2:6868080 réis—Tres moradas de casas 


terreas com seus quintaes e no fundo dos mesmos 
tres casebres sitas na Povoa de Cima com os n.ºs 14, 
15 e 16, de natureza de praso de vidas, foreiro a 
Antonio de Meirelles Guedes, e hoje aos herdeiros, 
com o foro annual de 13600 réis e dominio de 5— um 
avaliadas livres de reparos e mais encargos na 
quantia de 4388720 réis—Duas moradas de casas 
terreas com sua varanda de ferro na frente, sitas na 
rua da Bella Vista, em S. João da Foz do Douro 
com os n.º 72 a 74, com um pequeno quintal e sahi- 


'da para o largo da Igreja, de natureza alludial, ava- 


lhadaslivres de reparos na'quantia de 7865000 réis 
—Qutra morada de casas d -dous andares com agua- 


furtada, loja e escriptorio, sitas na dita rua da Bella. 
Vista com os n.º" 68 e 70, com frente para olargo da 
Igreja, para onde tem um andar, de natureza allo- 
| dial, avaliada livre de reparos na quantia de réis 


2:8803000 reis—Outra morada de casas de um an- 
dar, escriptorio e loja, sita na dita rua da Bella Vis- 
ta, com os n.º* 64 e 66, de natureza de praso de vi- 
das, foreira aos herdeiros de Francisco Antonio da 


Fonseca, com o foro annual de 10 réis em dinheiro, 


pescada e meia, dominio de 40—um, avaliada livre 
de reparos e mais encargos na quantia de 1:3983150 
réis. À cuja arrematação se procede a requerimento 
dos herdeiros de Joaquim José de Souza Reis, e es- 
crivão da praça Lima, e os titulos podem ser exami- 
nados todos os dias não santificados desde as 9 horas 
damanhã até ás 2 da tarde, no palacio da justiça em 
S. João Novo, e cartorio do escrivão Reis. 

N. B. A agua da mina da propriedade sita na 
Povoa de Cima, mede actualmente 13 penas de agua, 
achando-se a mina sem limpeza e encharcada, não 
correndo toda a naseente, assim como se perde des- 


de a bocca da mina até à bica talvez 2 penas de agua. | 


(1637) 


OS testamenteiros do snr. conde de Ferrei- 
“ra querem distribuir as 30 esmolas deixa- 
das ás viuvas que teem filhos menores a quem 
edúcar, sendo ellas moradoras n'esta cidade 
ou na freguezia de Campanhã. 

As que estiverem nestas circumstancias 


venham dar o seu nome, declarando a rua 
|6 o numero da casa onde moram, os filhos 


que teem e a sua idade. Esta declaração 
deve ser entregue no largo de S. Domingos, 
lojan.º 82, e não é preciso ser dada em pa- 
pel sellado, até ao dia là de maio corrente, 
e passado este dia se annunciará o dia para 
o sorteio das pertendentes. (1855) 


O abaixo assignado, declara que a firma so- 
“Cial que girava em nome de Santos & Sa- 
boia, foi a mesma dissolvida em data de 24 de 
ando em 
nome de Henrique José dos Santos. 
Porto, 28 de abril de 1866. 
Henrique José dos Santos. 
(1841) 
A NTONIO Pinto das Neves, ourives, mo- 
“e vador na rua das Flores n.º 85 e 87, de- 
clara que por haver outro de igual nome, de 
hoje em diante se assignará Antonio Pinto 
das Neves Esteves. 
Porto, 2 de maio de 1866. 
Antonio Pinto das Neves Esteves. 
(1853) 


| NTUNES Junior & Senna declaram que 


responsabilisando os annunciantes por qual- 
quer transacção que elle faça em seu nome. 
Porto 1 de maio de 1866. (1857) 


l 


| mo mez de julho, por intervenção do corrector de nu- 


ARREMATAÇÃO 


pis 11 horas do dia 12 de maio do cor-| É 
rente anno na sala das audiencias do Tr-| 
'bunal do Commercio existente no edifício da | fe 


Bolsa na rua do Ferreira Borges d'esta cidade. 
se ha-de proceder à arrematrção judicial em 
lotes das seguintes fazendas pertencentes á 
carga da galera « Olinda». | 

50 cascos com aguardente da força de 31.º 
de Cartier. 

219 caixas com vellas de estearina. 

505 garrafões empalhados. 

150 caixões com aço, dos quaes 140 de */s | 
e 10 de !/a pol. 

10 caixas com chá. 

5 ditas com cartas de jogar. 

3 ditas com verniz copal em latas. 

3 barricas com safra. 

1 caixa com um piano. 

1 caixinha com folha de ouro para dourar 

"1 caixa com pentes de borracha. 

1 pacote com impressos (conhecimentos): 

1 pacotecom amostras de fazendas. | 

1 caixa com fazendas de lã (merinos). 

1 caixa com bengalas, 

1 caixa com madeira para violas. 

As quaes existem na alfandega do Porto, 
penhoradas na execução de sentença que F, 
Chamiço Filho & Silva, promovem a Emygdio 
José de Oliveira e Manoel José Monteiro Bra-| 
ga, capitão e caixa do referido navio, d'esta 
cidade, pelo cartorio do escrivão do dito tri- 


) 
=. 
1 


| bunal Mascarenhas, aonde podem ser exami- 


nadas as louvações. (1731). 


Ú | 
Fabrica de Fiação em Thomar ' 
o herdeiros de Timotheo L'Ecussan Verdier e de | 
sua mulher D. Helena Trisoni Verdier; e os 
herdeiros e representantes da firma de Domingos 
Gomes Loureiro & Filhos, unicos actuaes proprieta- 
rios da Fabrica de Fiação de Algodão, erecta junto| 
à cidade de "Thomar, tendo entre si accordado proce- 
der à sua venda: annunciam que no dia 5 do proxi- 


| mero, o snr. Antonio Massa, ha-de ir 4 praça a dita 
fabrica, cujo motor é hydraulico, da força de 126 
cavallos, ultimamente calculada, com todos os seus 
utensilios e pertenças annexas, na sala dos leilões da 
praça do commercio d'esta cidade para ser arrema- 


| tada, se o maior lanço offerecido convier aos interes- 
| gados. 


Entre as pertenças d'esta fabrica adaptavel a | 
diferentes outras industrias comprehendem-se um 
riquissimo e mui bem construido açude; uma bella 


| casa de habitação no gosto inglez, com um lindo jar- 


dim e extensa horta de bastante rendimento; uns 
moinhos de moer farinha com onze pedras. de rodi-. 
zios, cujo rendimento póde orçar annualmente entre 
500 a 6008000 réis; uma terra de semeadura em to- 
do o comprimento do canal,o qual tem um kilome- 
tro de extensão; arvores que produzem differentes| 
madeiras para construcção e outros misteres, dos | 
quaes mandaram uma curiosa amostra 4 exposição | 
de Londres; um choupal de mui valiosa importancia, | 
proximo ao açude; e finalmente todos os materiaes 
mdespensaveis para quaesquer obras. | 
| Oinventario geral de todas as machinas, ferra- 
'mentas e mais utensilios pertencentes á fabrica; as] 
condições da arrematação; os titulos e o relatorio ela- 
borado pelo habil engenheiro mechanico e hydrauli-| 
co, o snr. Bartholomeu Achilles Dejante, que nos 
| mezes de maio e setembro ultimo se prestou. a dr à 
fabrica proceder aos mais exactos calculos e medi- 
ções das aguas, acham-se em poder do dito corretor 
|o snr. Antonio Massa que póde ser procurado na sua 
residencia rua de S. Francisco n.º 44, 3.º andar, ou 
na praça do commercio ás horas do costume. | 
Lisboa, 5 de abril de 1866. 
Timotheo L'Ecussan Verdier. 
Domingos Gomes Loureiro & Filhos. 
| (1639) | 


a 

A quem interessar 

Anna das Neves Fermim Orsat, mora- 
[27º dora na rua de Miragaya, roga às pes- 
soas que teem penhores alli depositados, o 
favor de virem resgatal-os no praso de 60 
| dias, a contar da data de hoje, findo o qual 
[serão vendidos, e não terão direito a recla- 
| mação alguma, advertindo que d'esta data em 
diante deixa de continuar com este negocio. 


Porto 1.º de maio de 1866. (1852) 


TTM escrivão de direito criminal do Porto, 
| que se acha doente, precisa de uma pessoa 
cabalmente habilitada, para interinamente, 
e durante um anno servir por elle; a quem. 
convier, e dê garantia das suas habilitações, 
aptidão e honrosa probidade, falle quanto an- 
|tes na rua de S. Miguel n.º 64. (1836) 


Commercio francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 às 9horas 
RUA FORMOSA, 419 
J. E. de azevedo 


(372) 


João Novo n.º 24, até ao 8. Miguel, e está 
aberto em todos os dias não santificados desde 


as 7 ás 9horas e meia da manhã, e de tarde| 


das 2 ás 4 horas. (1529) 


MIGUEL ANGELO 


Á lições de piano, canto, harmonia e con—| 


D traponto; póde ser procurado das 9 ás 10 
horas da manhã na rua do Almada, 929. 


(1680) 


CRIADA 

RECISA-SE de uma criada para o quarto 
de uma senhora de tractamento, que te- 
nha 1 ara cima de 30 annos, de bom compor- 
tamento e activa; sabendo pentear e talhar 
obras de senhora e fazel-as, que saiba engom- 
mar; e até capaz de se encarregar do governo 
da casa sendo preciso, pelo que se lhe fará bom 
ordenado. Quem estiver n estas circumstan- 
cias e quizer servir, procure na rua do Bom- 

jardim n.º 324, no 2.º andar. (1808) 
PRECISASE de uma cosinheira que saiba | 
à bem da sua arte, que tenha os seus dO 
annos de idade pouco mais ou menos, de bom 
comportamento, fiele aceiada nos seus traba: 
lhos, pelo que se lhe fará o merecido ordena- 
do, advertindo que é para estar algum tempo 
fóra d'esta cidade. Quem pretender dirija-se 

|á rua do Bomjardim n.º 324, no 2.º andar. 
| (1809) 


Official de barbeiro | 


” 


RECISA-SE de um em Cima do Muro n.º| | vas 
(1321) | RR 


152. 


OPERARIOS 
RECISA-SE de alguns charuteiros, que 
- saibam trabalhar bem, na Fabrica de Ta- 
bacos Portuense, rua das Flores n.º 508. 
(1821) 
LUGA-SE um armazem da lotação de 95 
à pipas, sito na calçada de Campo Bello em 


“Villa Nova de Gaya; quem o pretender dirija- 
se ao largo de S, João Novo n.º12. (1459) 


tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas obras. 


|3.º Uma nomenclatura racional, cujos nomes revelam a natureza e componentes dos medi-| 


| mais elevado preço. 


MUDANÇA 
sollicitador Custodio Ferreira Pinto Fel-| 
gueiras, mudou a sua residencia para aj 

calçada da Esperança n.º 341, porém o es-| 
criptorio continua aonde se acha na rua de S. | 


— ANNUNCIOS MARITIHOS 


[regar ou ir de passagem póde dirigir-se ao capitão 


Rio Grande do 


Tea Le 


QUIM M 


persa Na exposição Industrial Portuense de 1861 

EM o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 3() e 32 sortido de toda a q 

de movêis incluindo os dê novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria e es-| 
(2754) 


T 


— -SYNONYMIA 
CHIMICO-PHARMACEUTICA 
OBRA UTILISSIMA Á CLAS SE ma EM GERAL 


PHARMACEUTICOS E DROGUISTAS 
CONTENDO : | 
1.º Todos os nomes antigos e modernos das'substancias medicinaes e medicamentos offici- 
naes empregados em medicina. . | | | 
2.º Asorigens e nomes scientificos de todos 
pharmaceuticos. 
camentos compostos, 


CONFECCIONADA POR 


AGOSTINHO DA SILVA VIEIRA | 
Pharmaceutico do hospital real de Santo Antonio, primeiro oficial do jardim bolanico da, 
Academia Polytechnica do Porto, etc, etc, etc. | 

p= 


rosso volume em 8.º francez, de mais de 300 paginas, optimo papel e typonovo. | 

Aquelles senhores a quem foram remettidos prospectos d'esta obra dignem-se de- 
volvel-os até o dia 30 do corrente abril; e os que da mesma obra queiram igualmente fazer 
a acquisição, sicvam-se participal-o até o indicado praso, por isso que, findo elle, tem de 
cessar o compromisso do prospecto, em consequencia de haver sido pequena a edição, e assim 
convir para a regularidade da entrega. | | 

Os senhores não residentes na cidade do Porto, que queiram receber a dita obra pelo 
correio, franca de porte, hão-de dar-se ao incommodo da enviatura de um vale do mesmo 
correio, no valor de 15140. 

Passado o dia 30, se alguns exemplares restarem, serão expostos à venda, mas por 

Todos os prospectos e correspondencia deverão ser dirigidos unicamente ao edito, 
Jacintho Antonio Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134. (1717) 


PRIMEIRA E ANTIGA 


Rua das 


- JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 
Grande loteria extraordinaria da Misericordia de Lisboa 
CUJA EXTRACÇÃO DEVIA TER LUGAR NO Did 19 DO CORRENTE, 
AO MEIO DIA, FOI TRANSFERIDA PARA O“DIA 5 DE MAIO 


IMPRETERIVELMENTE 
SORTE GRANDE 


RÉIS 30.000:0: 
POR 94500 REIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


São 3:000 premios em 12:000 bilhetes. 
Os quaes são divididos em quatro séries, a saber: a 1.º den.” 1 a 3:000 de côr ver- 


imelha; 2.º 3:001 a 6:000 de côr verde; 3.º de 6:001 a 9:000 de côr amarella; e 4.º de 9:001 


a 12:000 de côr roxa; por consequencia o freguez que comprar 4 bilhetes, sendo um de cada 


| série, ou 4 meios, ou 4 quartos, ou 4ojtavos, ou 4 cautelas, forçosamente tem um premio,| 
| porque uma das côres será a premiada. 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 
Ajfrançado no guverno civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 
“Tem à venda nasua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 
ços seguintes: | 
Bilhetes inteiros, 98500 -——Meios ditos, 44750 — Quartos, 25400 —Oitavos, 18250 — 
ecautelas de 500 réise 250, 
O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei-| 


tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de sen im-| Wisidar 


porte em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no im da extracção remeite a lista 
dos premios. (1265) 


PREPARADO POR BURIN DU BUISSON, 
PHARMAGEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DB MEDICINA DE PARIS. | 

À pepsina obtem-se do estomago dos animaes herbivoros e representa o succo gastrico que opera 
a digestão dos alimentos. Dissolvida n'um vinho generoso, ella tem a propriedade importante de com- 
bater a maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, ás qua é sujeita a humanidade, taes 
como : gastriles, gastralgias, caíbras de estomago, vomitos depois da comida ou durante a gravides, 
piluites, arrotos de gaz, icterícia, e tambem as diversas molestias do figado e dos rins. Os doentes que 

adecem de affecções cancrosas do estomago e dos intestinos estão certos, sob a influencia da pepsina, 
F supportar e digerir os alimentos; as pessoas idosas e convalescentes acharão n'este delicioso licor, 
um elemento energico e reparador. 

Deposito Geral em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão ; No Perto, phas- 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. (196) 


a 


” | 


— MACHINAS 
AMERI 


“SINGER MANUFACTURING €. 


| A Smachinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as]. 


& grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 


com molla flexivel ao desenrollar do fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an-|. 
| nos poderá com duas lições costurar. ? 


O ponto igual de ambos os la 
grande ou pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
cozel-o entre duas fazendas, franzer, etc. 

As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais) 


ou menos acceiado. 


As machinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida-| = 


de do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac-| 
caria, vellame, etc. Vendem-se na | | | 
AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE N.º 39, SOBRADO. 
P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. (621) 


Bremen 


A sahir no dia 10 de maio cor- 
rente, a escuna hanoveriana—JAÃCO- 
BINE—, capitão H. F. Poelmann. 

Apenas tem lugar para pouca| 

(1831) 
| Para carga tracta-se com os consignatarios 
Mendall & Jones, rua dos Inglezes n.º 
J2. 


Ed É 

Rio de Janeiro E 

es A galera—CASTRO 2.º—a sahir | passiisssizas: 

| com muita brevidade. Recebe carga 

- e passageiros para os quaes tem ex- 
sito commodos. Quem quizer car- 


Manoel José Gavinho, em Cima do Muro n 
| Porto. 


(138 


Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO || maieaa 

Ep Sahirá com muita brevidade a | Ena 
barca — FAVORITA —. Quem na|. 
mesma quizer carregar ou ir de pas-|e 
dos sagem, para o que tem excelentes 
commodos e bom tractamento, dirija-se ao caixa Do- 
| mingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400. 


(1834) 


Sulo Porto, 


o 959, 
389) 


Pernambuco 


O brigue— UNIÃO — vai sahir| 


e passageiros, a pagar n'este oun'a-. 
quelle porto. 


e En F E 


Pernambuco 
Alegre 


A barca — BEDMAR, — sahirá | | Dame dee 
com muita brevidade. Recebe carga | casrrAnsd 
e passageiros para ambos os portos. | bre, capitão Arnellas. | 
Trata-se com Eduardo da Costa Cor- Quem na mesma quizer carrégar ou ir de pas- 
o de 8. Domingos n.º 62, 1.º andar. |sagem, dirija-se a Florindo José Teixeira de Carya- 

(041) lho, na rua de D. Pedro n.º 12. (1291) 


buco à barca—CLAUDINA— den- 
tro de poucos dias : esta excellente 


Leite, larg 


|Abatimento do preço dy 


aliado | 


"| passagens sem comida o seguinte: 


73, 1.º andar. 


os simples, accommodada ao uso particular dos| = 
| 


Pa 


Carlos Coverier, rua da Reboleira 


RA portugueza—FORTUNATO -, é 
iq» tão Botelho, | E 

| tesásiicais Tambem recebe carga pars 
transportada à custa do navio, para 5. Petersbil 


* | Bremen, a fretes muito rasoaveis. 


dos póde ser tão bello quanto se desejar «para ornatos | 


com muita brevidade. Recebe carga | é 


| Pernambuco 


Vai seguir viagem para Pernam- 


barca é del. classe e forrada de co-| 


| 


Sa 
És. 


gre Too Re Ta. TRÉA É com Fte l | ; 

:-- + OFFICINA DE MARCENEIRO | Passag ens | 

A ARE q pai er || Companhia de navegação à va 
a. ns a LUSITANIA FIT 

Rua das Congostas n.º 3 a 9 VIAGEM EM 12 HORAS 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA nr O vapor —) Pe 


“4 Cau 
Contente, gahirá À 4 
4 de maio, às 4 44 

ideas q gn la dartard | hm 
ca mare ea las A 
Recebe carga e passageiros, sendo o Preço ” 
1.º classe 4 


air 


sa o. 18000 N 

Seguros em fazendas a meio p. e. | 
» | emouroaSdoitavos p.c . 

Agentes A. Miller & C., rua dos Inglee, 


Londres 


secas... 
oco 


e... 


-— Ovapor ingl 
STELLA—, e Pe 
William, sahirá gabi 
do 5 de maio às 3h 
da tarde, E 


nte 


s D.ch Mathias Feuerheerd Junior gp 


ou Alexandre Miller & C., rua dos Inglezesns 


& Glasgo 
aC DR 
tão R. Carnegie ao 


ra-se aqui para sã 
por estes dias. E 


Cork, Dublin 


ra carga e passageiros para os quaes temem 
lentes commodos, tracta-se com o consignatario (w. 
los Covertey, rua da Reboleira, 49, (1 NI 

- ") 


Liverpool , 


O vapor inpls 


BRAGANZA —. cm 
tão J. Walker, Eahi 
Res com brevidade, | 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Sil ' 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir 
passagem, assim como ao gnr. Carlos Coverley ny 
da Reboleira n.º 49, (im 


Londres | 


“A galeota — HEND 
capitão F. Gluinueiga, classih 
Al, eahe com muita brevidade. 
Ty 


a E o é 
e rt 
E, im 
» tar 


21 pod ) 
Hi, O Ms 
A A 
E 
“AA 
| il 


E] 


a Ej 
a, 
e 

lr Ja 
a ngm 
o ; 


a. Ph 
ra d E 


Já recebe carga, 


gen & Stockholr 
A escuna hanoveriana — WAR 
—capitão J. W. Lindeboom, sahe 


estes dias. 


othenburg & Stoclhol 


A escuna hollandeza — 


RENA PLOEG-—, capitão B. J. Luder,s 
Ee PAY impreterivelmente por estes dias 


EE om Os enrs. carregadores t ão 
bondade de mandar seus vinhos para bordo, y 
que tem pouca demora. ( 


Londres 


O brigue inglez—-RAMBL R 
capitão Algar, sabe com a maior 
vidade possivel por ter a carga aj 
e engajada. o 
N. B. Os snrs. carregadores terão a boni 
de mandar os seus vinhos para bordo. (15) 

| ºs E 

Exeter & Leith | 

A galeota hollandeza — VM 

- CLARA-, capitão O. J. Post,k 
com brevidade. ; 


ebec & Montreal: 


O palhabote portuguez —h 
REO-—, de 164 tonelladas, classif 
do na primeira classe, capitão Jos 
Almeids, sahe por estes dias. | 


o) 


Para carga tracta-se com o consignali 


49, 


Hamburgo. 


Sahirá com brevidade a es 


Sttetm,Dantzig, Gothenburg, Christiania, Drambl 
Bergen, Stavanger, Cbristianiasound, Dronthei 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Sil 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou & 


assagem, assim como ao sor, 
a Reboleira n.º 49, 


Caminha | 
EM DIREITURA 
à» Amaro, sahirá com brevidade: qu 
P no mesmo quizer carregar dir a 


aos despachantes Daniel & E a 
n.º 159 e 160. “4 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


a 


É 


| vos conhecimentos, e aos gprs. passageiros quer 


vir legalisar suas passagens e appresentar 8€ 
gaportes no escriptorio dos caixas Soares, 4! Er 
largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte pt 
ros Velhos)—Porto. 


ia a o 

Rio de Janeiro 

A barca—FLOR DA FEV 
—sabirá com muita b 


a maior parte do carregamento pro 
pto. Para o ça he 

“os quaes tem Cxct 
ra os quaes de Sá 


E 


passageiros pa | : 
dos « tratamento. Caixa José Correa 


Carlos Alberto, 54. 


A muito veleira galera = “mm 
md 
uita DE 


a ES E O E 


Vai sahir com brevidade o vel 
&? mesmo quizer carregarou Vic & 
Ra saem, dirija-se do esp 
caixas Soares, Irmãos, largo do Correio E 
fronte da fonte dos Ferros Velhos. E 
Responsavel M. S. Carqual 4 


O 


TYP. DO COMMERCIO DO PORT 
Rua da Ferraria de Baixo nº Ne, 


ge 


op RA 


